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* PORTO 183 DE JULHO 


- Companhia Garantia | 


Verificou-se hontem no edificio da Bolsa 


trimestre Fe qa d Ae A 
PROVINOIAS (franco) — trimestre « 
semestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


ps ag 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Vice-presidente — Joaquim Ribeiro de 
Faria Guimarães 

Secretarios— José Justino Agnello de Al- 
meida e Joaquim Lourenço Alves. 

Os tres accionistas que ficaram eleitos para 


a segunda reunião ordinaria da assembleia conjunctamente com a meza e a direcção cons- 


geral da Companhia Garantia. 
O fim da reunião era a apresentação e dis- 


“ cussão do parecer da commissão de exame 


de contas, eleita na sessão de 7 do corrente, 
ea eleição da meza da assembleia geral para 


“oanno de 1866-1867 e de tres accionistas que 


“missão 
Diss 


devem com a meza e direcção constituir a com- 
jo para o approvo da transferencia das 
acções, como determina o estatuto. 
Presidiu á sessão o snr. Joaquim Ribeiro 
de Faria Guimarães e foram secretarios os 
gnrs. Francisco de Paula da Silva Pereira e 
Joaquim Lourenço Alves. 
- Depoisde approvada a acta da sessão an- 
terior foi lido o parecer da commissão de exa- 
me de contas, que manifestando os devidos 
louvores á direcção pelo bom resultado das 
operações da companhia durante o anno fin- 


“doem 30 de junho, propõe que se faça o im- 


portante dividendo de 185000 réis por acção, 
o que corresponde a 30 por cento do capital 
desembolsado, separando-se além d'isso dos 
lucros obtidos a quantia de 3:9008000 réis 
“para fundo de reserva e deixando-se na conta 


“deganhos e perdas para occorrer aos encar- 


gos que haja a satisfazer a quantia de réis 
50:5464024. E” muito lisongeiro para os ac- 
cionistas este resultado. 


tituir a commissão para a approvação da trans- 
ferencia das acções,foram os-snr's. : 
João Leite de Faria 
Antonio Ribeiro Moreira 
Antonio José Peixoto de Oliveira. 


e e 

Revista da politica externa 

Voltemos aos importantes telegrammas 
que publicamos hontem. 

Não ha paz se a Prussia não ceder à 
pressão exercida sobre ella pela perspectiva 
da mediação armada da França. Não ha paz 
nem talvez mesmo armisticio. 

O «Constitucional», folha imperialista, 
disse ha dias, como nos foi annunciado por um 
despacho, que qualquer que fosse o comba- 
tente a quem a sorte das armas favorecesse, 
sabiria tão quebrantado da lucta que não ou- 
saria expor-se a outra, dando lugar, nas con- 
dições para a paz, aalgum d'aquelles aggra- 
vos que provocariam as justas susceptibilida- 
desda França. 

Hoje é evidente queo «Constitucional» se 
enganou. Vemos a Prussia longe do quebran- 
tamento de forças que obriga uma grande po- 
tencia á inacção.A breve e prodigiosa campa 
nha da Bohemia deve ter-lhe dado osentimento 
da sua força: ebria de gloria, e com absoluta 


—— Oparecerda commissão foi unanimemen-| confiança no armamento que lhe tem facilitado 


om 


te approvado sem discussão. Para que melhor 


* se avalie este documento, em seguida o damos 


Pd 


na sua integra: 


Snrs. accionistas.— Em desempenho do manda- 
to que de vós recebemos em assemblea geral de 7 
do corrente, vimos hoje, como nos cumpre, apresen- 
tar-vos o resultado do nosso exame. | 

Confrontamos o balanço apresentado pela di- 
gna direcção com os livros da companhia, e verifica- 
mos que todas as verbas alli mencionadas se acham 
certas, devidamente escripturadas e com a maior 
clareza possivel, sendo dignos de louvor os emprega- 
dos encarregados d'este trabalho. 

A? diligencia, boa vontade e acerto com que 
tem sido gerida esta companhia pela digna direcção, 
se deve por certo o estado prospero em que ella hoje 
se acha; e tanto isto é verdade, que pagando a com- 
panbia n'este anno a avultada somma de 65:0395218 
réis de prejuizos, ainda assim apresenta um saldo a 
favor na conta de ganhos e- perdas de 72:4463024 
réis, quantia mais que suficiente para fazer face aos 
prejuizos ainda pendentes, e para repartir pelos 
gors. accionistas um bom dividendo. 

A receita que n'este anno se elevou 4 importan- 
te cifra de 126:1645351 réis,mostra claramente que 
a compânhia continua a gosar do mais subido cre- 
dito e de favor publico, devido por eerto á-pontuali- 
dade com que-ella satisfaz as reclamações justas e 


" rasogveis. 
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Os prejuizos de que & direcção tem conhecimen- 
to, e que na maior parte estão affectos á decisão dos 
tribunaes, como já no ultimo auno ella nos fez sab-r, 
chegam á somma de 49:889 3000 réis, e é nossa opi- 
nião que na conta de ganhos e perdas se conserve 
quantia bem sufficiente para isto. 

Por consequencia propomos: 

— 1º Que Do Taça agora um dividendo de 18:0003 
réis, ou 183000 réis por acção. 
2.º Que se tire para o fundo de reserva 3:9003 
réis, como determina o artigo 7.º do estatuto. 
— 8.º Que se deixe assim 50:5463024 réis na con- 
ta de ganhos e perdas, para fazer face a todas as per- 
das de que ha noticia, e ús eventualidades das ques- 
tões que se açham em juizo. 

4.º Que ficando hoje na quantia de 8:0003000 
réis o fundo de reserva seja este empregado na for- 
ma que determina o referido artigo 7.º, ou como a 
pares melhor o entender. ; 

--b.º Que sejam approvadas as contas apresenta- 
das pela direcção e que dizem respeito á sua geren- 
o anno economico de 1865 a 1866. 
- 6.º Que seja conferido por esta assemblea ge- 
ral um voto de ARE á digna direcção pelo traba- 
lho, zelo e dedicação com que se houve n'este anno 
economico. 

Porto 12 de julho de 1866.—0s membros da 
commissão, João Antonio de Miranda Guimarães— 
Antonio Ribeiro Moreira— Joaquim José Ferreira de 
Oliveira. - 

Depois da approvação d'este parecer, pas- 
gou-se a fazer a eleição da meza da assembleia 
geral ede tres accionistas para a commissão 
do approvo das transferencias das acções. 


Para a meza ficaram eleitos os seguintes 


Bnrs. : 


- Presidente—Barão de Nova Cintra 
[] . 
SC O A err Tere iii are 
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REVISTA GEOGRAPHICA 


Exploração scientifica na Siberia—Os animães an- 
tediluvianos e a posição que ora teem—A photo- 
graphia e as regiões ignotas das margens do Ye- 
nissei—Mais uma colonia ingleza—Prova-se ir- 
refragavelmente que os filhos d'Albion são acces- 
siveis aos escrupulos em materia de formalida- 
des para & acquisição de colonias —Producções da 
«Terra que não pertence a ninguem»—A questão 
da configuração da terra está definitivamente 
resolvida?—Anomalias—Struve e o parallelo do 
47.º—Estado dos trabalhos—A commissão geode- 
sica—Justa homenagem ás instituições uteis e sé- 
rias—Finalmente, vamos possuiníuma excellente 
carta geographica de Portugal —Para que serve 
a geographia?—Lenitivo na hora da agonia. - 


Principiemos esta revista registrando um 
novo facto comprovativo do amor pelas scien- 
cias, que na Russia se manifesta explendida é 
munificentemente, e, tambem, do muito que 
ellas se acham desenvolvidas n'aquelle colos- 
sal imperio. 


O governador geral da Siberia ordenou 


ultimamente a creação de uma expedição 
scienfifica, a qual dirigida por Lopatine, irá 
explorar o baixo Yénissei. Ainda que o es- 
tuario d'este rio abunde em peixes, a nave- 
gação fluvial quasi não passa além da ilha de 
Broikoff, situada no 72º de lat. sep. N'a- 
quelle ponto a largura do rio é consideravel 
e a corrente quasi insensivel. A margem di- 
reita é composta por uma serie d'elevações 
formadas de rochas revestidas de terra, que 
se recurvam para nordeste no ponto em que o 
rio obliqua para oeste. Aproximando das step- 
pesras ribas do Yénissei deprimem-se. Pre- 
- cisamente na embocadura, se alongam pelo 
mar dentro duas pontas de rochas negras for- 
- madas, provavelmente, de camadas carboni- 


feras, que ha em grande quantidade na região ma, ser considerado um bello e fertil paiz. À |fio de prumo, 
parte baixa da costa é apropriada para a cul- 
Uma enorme porção de madeira carreada tura da cana d'assucar, do al 
pelo rio e fluctuante, retida pelo fortissimo outros productos tropicaes. 
refluxo do mar, entulha, segundo dizem, a foz terreno é excellente para a agricu 


de Touroukhausk. 


victorias mui dificil lhe será moderar-se. Não 
é da opinião publica na Prussia que se póde 
esperar moderação depois de tão prodigiosos 
successos: do rei tambem não, porque está de- 
baixo da poderosa influencia do seu primeiro 
ministro ,esabe-se que ha muitos annos o conde 
de Bismark não pensa senão nos meios de humi- 
lhar e enfraquecer a Austria, quando não pos- 
sa aniquilal-a. | 

Portanto, a Prussia não aceitará a paz se- 
não com condições deshonrosas para a Austria; 
e seestudamos nas folhas enas corresponden- 
cias de Vienna o estado dos animos na Austria, 
ficamos convencidos de que esta potencia não 
está disposta a fazer grandes concessões na 
Allemanha, e de que a opinião publica, ao 
passo que acolhe como um allivio a renuncia 
do Veneto, reclama com a maior energia um 


immenso movimento nacional contra a Prussia. 


E a Austria pelo facto de ter sido'até agora 
mal succedida na lucta não tem esgotados os 
seus recursos.Quem imaginar que oimperioaus- 
triaco se vai curvar resignado ante o inimigo 
triumphante, se não lhe valer já e logo a me- 
diação armada de alguma grande potencia, 


está completamente enganado. Sem auxilio). 


alheio, a Austria continuará a guerra até ser 
esmagada como em 1859, ou até poder impor 
á Prussia condições para a paz. 
Mas a mediação ar.zada não póde deixar 
de verificar-se por parte da França, e talvez 
por mais alguma das grandes potencias euro- 
tas até agora neutraes. E” fatal tratado de 
alliança da Italia com a Prussia que obrigará 
á intervenção. Não é possivel duvidar-se de 
que esse tratado existe. E" secreto; as suas 
clausulas não são conhecidas textualmente, 
mas os seus factos tem-se incumbido de expo- 
las. Não permite que nem uma nem outra das 
duas potencias opére isoladamente nascircuns- 
tancias presentes: a paz para uma é para a ou- 
tra; a guerra para uma é a guerra para am- 
bas. As folhas de Florença são bem explicitas 
n'esse ponto. Se a Austria abandonar a Ve- 
necia, 0 exercito italiano perseguirá o exerci- 
to austriaco do sul até operar a sua juncção 
com os da Prussia. Depois ... continuará a 
guerra até que a Austria seja reduzida a uma 
potencia de segunda ordem. 
* Sonhos! demencia! A Italia una já não é 
pequena sombra para o Oriente, separada do 
imperio ottomano apenas pelo Adriatico. Uma 
Prussia do Rheno até ao Vistula e senhora do 
mar do Norte não póde ser tolerada pela Fran- 
ça nem pela Russia. 


o 
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do Yénissei. Nas montanhas que atravessam 
a steppe,encontram-se esqueletos de animaes 
antediluvianos, os quaes teem, quasi todos, a 
cabeça voltada para o sul, como se a morte 
os houvesse surprehendido no momento em 
que fugiam a um perigo vindo do norte. O 
commercio do marfim d'estes animaes foi ou- 
tr'ora muito activo, diminuiu, porém, desde 
que na - industria se emprega “abundante- 
mente a gutta-percha. 

A expedição continua a sua digressão em 
pequenas embarcações; se fosse necessario 
saltaria em terra e proseguiria, servindo-se 
dos prestantes rangiferos. Espera-se que os 
photographos addidos à expedição regressa- 
rão com ricas e curiosas collecções de vistas 
d'aquellas regiões, tão imperfeitamente co- 
nhecidas. 

Apartemo-nos das longiquas plagas do 
Oceano Glacial e entremos em uma nova co- 
lonia ingleza, de creação recentissima. Re- 
firo-me áquella região limitrophe da colonia 
do Natal, denominada No man's Land. Es- 
te territorio está situado entre o rio Umtafoo- 
na, na Cafraria propriamente dita, e o rio 
Umzemkulu, o qual, até ha pouco tempo, ha- 
via formado a fronteira sul de Natal. 

A origem d'este nome singular—No man's 
Land-— (terra que não pertence a ninguem, 
ou terra sem proprietario) prende-se com a 
creação desta colonia, a qual, de facto, du- 
rante um certo tempo não teve dono, porque 
havendo o regulo indigena cedido a suzera- 
nia d'ella ás authoridades de Natal, a sancção 
da rainha Victoria protrahiu-se muito. 

O territorio de No man's Land apresenta 
“uma superficie de 900 milhas quadradas. O 
seu aspecto é montanhoso e abrupto como o 
“de Natal. Tem excellentes madeiras, é abun- 
“dantemente provido d'agua, e póde, em sum- 


godão, do café e, 
Na parte alta o melhor meio de verificar a exactidão da'so deixar de juntar minha humilde voz a esse 
ltura e supposição, que admitte a terra como um el- brado geral de gratidão,que o paiz inteiro pres- 


- 


PROPRIBTARIOS H. O. MIRANDA 6 M 5. CARQURJA | 


SEXTA FEIRA 13 


Ha de ser inutil a cessão do Veneto á 
França? Não. Essa cessão fez de Napoleão 


DE JULHO BE 1866 


teos negros revoltosos, e a lição que estes le- 
'varam deve servir-lhes de exemplo para o fu- 


II o arbitro da situação, dando-lhe ao mesmo |turo. 
A agricultura em Mossamedes progride|justas-reclamações ao governo inglez. 
1815,que elle detesta, e é o unico resultado | sempre, eos seus resultados são já de valioso 
claramente pratico da grande perturbação e |alcance. - 


tempo a mais bella desfrra dos tratados de 


da horrorosa carnificinaque a Allemanha está 
| presenceando. 

* Dizemos «o unico»,porque temos por jus- 
ta a causa da Austria na questão allemã em 
quanto não nos convencerem de que a espin- 
garda de-agulha, que tem feito victoriosa a 
Prussia,é um instrumento de intervenção pro- 
videncial para que triumpheo bom direito, a 
justiça, todos os instinctos de liberdade e de 


nacionalidade de que tem feito alarde o mes- 
mo ministro prussiano,que não ha muitos me- 
zes se divertiaa amordaçar as liberdades da 
representação nacional da Prussia. 

A cessão do Veneto, como disse a «Im- 
prensa» de Pariz, é um acto assisado, habil e 
veio na melhor hora. E” assisado porque faz 
desapparecer a causa unica que impedia que 
as sympathias da Europa se declarassem alta 
e universalmente em favor da corte de Vienna. 

Agora, visto que nem a Prussia nem a Ita- 
"ia querem a paz, nem admittem um armisti- 
cio em condições rasoaveis, a França intervi- 
rá armada no conflicto porque é seu dever de 
honra, depois de extincto o unico dissenti- 
mento que existia entre a politica franceza e a 
politica austriaca, alcançar para a Austria 
uma situação que deixe intacta a sua dignida- 
de e o seu poder. Veremos o que fará a Italia 
realisando-se a mediação armada da França. 
A situação póde ser muito grave, e é innega- 
velmente curiosa. De ordinario a justiça cala- 
se quando falla o canhão. No Veneto o canhão 
começou por triumphar dajustiça mas esta não 
tardou que tomasse o seu lugar. O que succe- 
derána Allemanha sabel-o-hemos brevemente. 

Passemos a outro assumpto para terminar. 

As folhas e correspondencias austriacas 
continuam a queixar-se da morosidado de mo: 
vimentos dos exercitos federal e bávaro: Até 
mesmo a «Gazeta de Augsburgo», folha báva- 
ra, publica um longo artigo accusando o go- 
verno da sua lentidão, e indicando bem clara- 
mente as suspeitas a que dá lugar essa morosi- 
dade. Achamos, porém, nas folhas de Pariz 
alguns despachos telegraphicos que fazem ver 
que os bávaros tem sustentado differentes 
combates com forças prussianas, com mais ou 
menos fortuna, e o combate annunciado hon- 
tem entre Brucknau e Kissingen prova que os 
bávaros resistem energicamente à entrada dos 
prussianos na Baviera. 

Ha noticias positivas das eleições que aca- 
bam de verificar-se na Prussia, no meio do tu- 
multo da guerra. À maioria não é do governo. 
A'cerca dos movimentos garibaldinos, ha 
noticias com a data de 4. E' preciso ter em 
conta que são de origem austriaca. Dizem as- 
sim: «Hontem 5:000 voluntarios italianos ata- 
caram as posições austriacas de Monte-Suello. 
Foram repellidos com perda de 500 mortos e 
feridos. Hoje de manhã houve refrega perto 
de Wezzia, e durante o dia tem havido outros 
encontros felizes para as nossas armas. O ini- 
migo tinha pouco mais ou menos nove bata- 
lhões. Foi repellido para Incendina com perda 
de 200 mortos e feridos. » 

— Quanto à Hespanha não sabemos o que 
lucrasse com a mudança de ministerio. | 
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Provincia de Angola 
LOANDA 27 DE MAIO DE 1806 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Não deixarei, meus caros amigos, de vos 
dizer por este paquete alguma cousa ácerca 
d'esta importante provincia, porque sei que 
vos interessaes pelo desenvolvimento e pros- 
peridade d'ella, o que infelizmente ahi não é 
muito vulgar, especialmente por parte do go- 
verno. É 

Na provincia ha socego e paz, tendo ces- 
sado completamente a guerra gentilica dog 
Gambos no districto de Mossamedes, 

Os nossos soldados castigaram severamen- 
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creação de gados. Cumpre-me na presente 
revista esboçar mui suceintamente o plano 
magnifico do celebre astronomo Struve desen- 
volvido em uma excellente memoria do co- 
ronel do estado maior do exercito russo, 
Forsch. A alludida memoria foi lida pelo seu 
author no seio da sociedade de geographia 
de S. Petersburgo, no dia 16 de fevereiro do 
anno actual. | 

A questão fundamental da alta geodesia, 
a determinação da figura e dimensões do 
globo terrestre, tem occupado os geographos 
ba alguns seculos. Os sabios mais eminen- 
tes de todes os paizes civilisados teem empre- 
hendido, neste sentido, trabalhos para medir 
o comprimento do grau do meridiano, em 
differentes latitudes. Não obstante a exten- 
são e a superioridade dos trabalhos executa- 
dos até ao presente, os geographos conside- 
ram a questão da configuração da terra como 
ainda não resolvida definitivamente. Com- 
parando as diferentes medições de graus com 
a figura media, que d'ellas se deduz, notam- 
se anomalias parciaes tão consideraveis, que 
não é possivel attribuil-as unicamente aos 
erros inevitaveis das investigações; porém é 
mister admittir que a verdadeira figura da 
terra differe effectivamente da figura media. 
Estas anomalias, que em grande parte tem 
um caracter inteiramente local, denominam-se 
desvios locaes do fio de prumo e dependem, 
sem duvida, da structura interior da terra. 
Para diminuir a sua influencia sobre a media 
obtida por differentes medidas é preciso mul- 


|tiplicar, o mais possivel, o numero das obser- 


vações. Cada nova medição deve conseguin- 
temente interessar muitissimo os geographos, 
como uma acquisição consideravel para as 
suas investigações futuras. 

Independentemente dos desvios locaes do 
as anomalias supramencionadas 
podem provir ainda d'outras causas. 

A medida de um arco de parallelo é o 


Para prova doque deixo dito apresentarei 
aqui algumas notas extrahidas de um mappa 
estatístico da exportação do districto de Mos- 
samedes no anno de 1865, mappa que o snr. 
Augusto Garrido publicou no «Boletim Offi- 
cial» d'esta provincia : j 

No anno de 1865 exportou o districto de 
Mossamedes 603 pipas e meia de aguardente, 
afóra 200 pipas em que foi calculado o con- 
sumo provaveldo mesmo districto d'esta be- 
bida alli fabricada; exportou mais 658.421 


arrobas de algodão em rama; e 2:226 arro-|| 


bas de batatas. 
Isto pelo que diz respeito à industria agri- 
cola. | 

Em outros ramos de industria e commer- 
cio figuram na exportação do mesmo districto, 
referida ao mesmo anno de 1865, 7:401 ar- 
robas e meia de peixe secco; 224 pipas de 
azeite de peixe; 462 arrobas de urzella; 
109:006 libras de cera; 8:278 libras de mar- 
fim; 1:298 arrobas e meia de couros, etc. 

Deve notar-se que Mossamedes é uma co- 
lonia nascente, e que ainda ha bem poucos an- 
nos estava quasi por explorar. . 

O districto de Benguella tambem bastan- 
te se tem desenvolvido pelo lado da agri- 
cultura, e breve poderá igualar, se não ex- 
ceder, n'este ramo o de Mossamedes. | 

O concelho de Casengo, no districto do 
Golungo-alto, augmenta de dia para dia as 
suas extensas plantações de café, que pode 
rivalisar com o de Moka. 

Os proprietarios Albino, Cruz e Pereira, 
residentes n'aquelle rico e fertil concelho, 
exportam já hoje algumas mil arrobas de su- 
perior café, e em breves annos poderão ter 
uma colossal fortuna adquirida na cultura 
d'aquelle ramo de industria agricola. 

Os missionarios francezes, que d'ahi vie- 
ram com ointuito deir fazer as suas religiosas 
prédicas ao gentio do Congo, não passaram 
do Ambriz, porque d'esta os foi buscar uma 
nossa corveta de guerra, e aqui estão no semi- 
nario episcopal. ; 

Por emquanto só teem jurisdicção para 
missionar n'esta capital, seo seu fervor reli- 
gioso a isso os impellir. 

Para o territorio portuguez do Congo par- 
tiu um sacerdote tambem portuguez, que éo 
mais competente para educar e instruir na re- 
ligião e moralidade os vassallos da corôa por- 
tugueza n'estas paragens. 

Convençam-se ahi de que os proprios ne- 
grossão os primeiros a repellir padres que 
não lhes fallem a lingua portugueza. 

A vinda dos missionarios francezes para 
esta provincia causou má impressão, porque 
não é com sacerdotes estrangeiros que os indi- 
genas das nossas tão invejadas colonias devem 
ser esclarecidos nos preceitos da religião. 

Accresce a isto que o gentio d'este vasto 
territorio é essencialmente supersticióso'e fa- 
natico, e o Congo, local para onde os missio- 
narios francezes se dirigiam, é exactamente 
aquella importante parte d'esta provincia que 
menos guardada e defendida se acha por au- 
thoridades portuguezas, e em que os estran- 
geiros teem constantemente os olhos jfitos. 

E não ha argumentos e razões que movam 
o governo da metropole 4 occupação definitiva 
do Zaire ! Uma candidatura de deputado ahi 
tem muito mais importancia que a perda de 
uma das valiosas partes d'esta provincia ! 

Não ha um desmazelo assim ! 

Como estou fallando de estrangeiros, di- 
rei que está sendo julgada pela Commissão 
Mixta, estabelecida n'esta cidade, uma prêza 
feita pelos cruzadores inglezes nesta costa, 
aonde a máfê, segundo me affiançam, 'por 
parte do commissario britanico é a mais clara 
e palpavel. 

O governo da metropole tem já sobejas 
provas da inconveniencia que ha em que este 
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lipsoide de revolução. O aperfeiçoamento 
actual dos instrumentos, dos meios de obser- 
vação, e o uso dos telegraphos dão a pos- 
sibilidade de determinar a longitude tão exa- 
ctamente como a latitude. A quantidade con- 
sideravel das triangulações existentes, que 
cobrem a Europa à similhança de uma im- 
mensa rede, suggerio ao eminente Struve a 
ideia de aproveitar-se d'ellas para a medição 
do grande arco do parallelo europeu. 

Para a realisação d'este projecto, Struve 
tinha em mira a principio, o parallelo do 47º 
de latitude, no qual haviam sido executados, 
em 1849, trabalhos de triangulação de pri- 
meira ordem sob adirecção do general Vronts- 
chenko. 

Como os trabalhos geodesicos no sul da 
Allemanha, referidos áquelle parallelo, não 
apresentavam a exactidão necessaria preferi- 
ram para a projectada medição o parallelo 
do 52º de latitude, que se alonga entre a 
ilha Valencia, a leste da Irlanda, e a cidade 
de Otsk, no rio Oural. Esta escolha exigiu 
novas triangulações, assaz extensas, na Rus- 
sia, que foram concluidas na sua maior par- 
te pelos officiaes do estado maior russo du- 
rante os annos de 1861,62 e 63. 

Os trabalhos astronomicos, que consistiam 
na determinação da longitude e latitude de 16 
pontos differentes no alludido parallelo, foranr 
executados pordous officiaes do estado-maior 
conjunctamente com os astronomos estrangel- 
ros. Estas operações começadas no estrangei- 
ro (em relação à Russia) em 1864, continua- 
ram em 1865 e já se acham terminadas em to- 
da a linha até Saratow. 

“ No proximo anno serão continuadas aquel- 
las arduas e delicadas tarefas desde Saratow 
até Orsk, Para completar os trabalhos da me- 
dida do grande arco do parallelo, resta ainda 
rectificar uma parte da antiga triangulação do 

overno de Orlow. 

Fallando em assumptos geodesicos não pos- 


à Commercio ; Do AJ ovto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS - 


Annuncios [| Correspondeneias | cada linhs . + + é 

Annunéive de sabida de navio, cada um 

Os snrs. assignantes gocam 25 p. e. de benefício, 
- ba tittorari 


bem como as publicações 


funccionario inglez continue por mais tempo 
no exercicio do seu cargo n'esta capital, e não 
pode dãixar por esta occasião de fazer as suas 


Consta-me que n'este paquete são remetti- 
das á secretaria da marinha mais queixas con- 
tra o mencionado commissario britanico. 

O novo governador geral esforça-se quan- 
to pode por elevar a administração d'esta pro- 
vincia 4 altura de que ella carece, mas encon- 
tra os mesmos obstaculos e peias com que os 
seus antecessores luctaram. Bom vontade tem 
elle, mas não tem quem o ajude nem auxilie. 

Falleceu no dia 8 d'este mez, pelas 8 horas 
da manhã, o probo, honrado e virtuoso depu- 
tado thesoureiro gerhl da junta da fazenda 
d'esta provincia, Francisco José de Almeida. 
A morte d'este estimado funccionario foi 
sinceramente sentida n'esta cidade, aonde el- 
le contava um subido numero de verdadeiros 
amigos e conscienciosos apreciadores das suas 
virtudes e qualidades. 

Longos-serviços tinha o zeloso e honesto 
membro da junta da fazenda, que foi modelo 
para invejar: ? | 

Desde 1849 que servia n'esta provincia, 
e sempre com os mais insuspeitos elogios dos 
seus superiores. 

Sinto devéras a morte do cavalheiro a 
que votava a mais leal amizade. 

A” sua consternada familia acompanho 
d'aqui na profundae justa dor que esta triste 
nova lhe vai causar. b 

Tambem no dia 12 falleceu uma filhinha 
menor do snr. dr. João Candido Furtado de 
Antas, intelligente, esclarecido e respeitado 
juiz de direito de uma das varas desta co- 
marca. | 

O innocente e interéssante anginho era o 
enlevo dos extremosos paes,e a alegria de to- 
das as suas horas. | 

Foi doloroso e profundo o golpe que os 
inconsolaveis paes soffreram, e eu acompa- 
nho-os porque estremecia tambem a interes- 
sante e graciosa creancinha, que succumbiu 
auma affecção do figado. | 

Terminarei esta, meus caros amigos, por 
que está a-mala a fechar-se, e não posso mes- 
mo ser hoje mais extenso. 

Até ao proximo paquete. 

/ 


PARTE OFFICIAL | 


Symopse da parte oficial do Wiario de 
Lísbca n.' 153 de 11 de julho 


MINIS'TRRIO DO REINO - 

Carta de lei creando na bibliotheca publica de 
Evora o lugar de official e elevando a 1805000 réis 
o ordenado do continuo da mesma biblietheca. 

— Mappas estatisticos das escholas de instrue- 
ção primaria do districto de Evora, organisados se- 
gundo os dados da inspecção de 1863-1864. 

— 'Tabella dos professores que devem formar as 
mezas para os exames de geometria mathematica ele- 
mentar e introducção á historia natural, no lyceu na- 
cional de Evora, na presente epocha. 

— Despachos para a instrucção publica. 

MINISTERIO DA FAZENDA | 

Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e Por- 
to no mez de junho findo, comparada com a de egual 
mez no anno anterior. . F 

— Venda, no dia 22 de agosto proximo, de fóros 
impostos em propriedades sitas no 3.º bairro d'esta 
cidade do Porto. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria relativa & isempções do recrutamento 
da armada. 

Aviso de que estão a concurso a eschola de me- 
ninas da cidade de Moçambique e dous lugares de 
professor da eschola principal de instrueção prima- 
ria da provincia de Moçambique. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEBRCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando a proposta da companhia 
dos caminhos de ferro para se reduzir os preços de 


transporte de diversas mercadorias nas linhas de lés-| 


te e norte. | 

— Outra approvando a proposta da mesma com- 
panhia para serem reduzidos os preços da conducção 
de diversas mercadorias transportadas pelo caminho 
de ferro de léste entre ag estações de Alhandra, Vil- 
la Franca, Carregado, Azambuja, Sant'Anna e San- 
tarem, e a estação de Lisboa ou vice-versa. 


. 


— 


ER 


ta áquelles que mui breve atirarão para o pu- 
blico a reproducção do nosso Portugal! Sim, 
cedo teremos uma carta geograpbica de Por- 
tugal, uma verdadeira e fidelissima photogra- 
phia do relevo de Portugal, das suas vias de 
communicações, cursos de rios, posições de po- 
voações, etc, etc. A anciedade dos que presam 
uma boa carta geog:raphica é immensa. Tudo 
que para ahi ha com esse nome significará 
muito boa vontade, estudo e trabalho; porém 
realmente não são mappas de Portugal, como 
hoje se tornam indispensaveis para muitas e 
variadissimas applicações das sciencias e ar- 
tes. 

E que lindas e perfeitas não são as porções 
da carta corographica de Portugal, já em cir- 
culação no mercado ? Realmente o paiz deve 
serviços inapreciaveis ao snr. Folque e a todo 
o pessoal que debarxo das suas ordens ha tra- 
balhado. O zelo, a boa vontade, a intelligen- 
cia, o ardor pelo trabalho tem conseguido uma 
cousa extraordinaria em Portugal. Hoje todos 
devemos unanimemente proclamar a commis- 
são geodesica uma das instituições mais mere- 
cedoras dos emboras de todos os portuguezes. 
Para que hei-de alongar mais estas considera- 
ções? São ociosas. Prestei apenas um preito 
publico, sincero, bem do fundo da alma, áquel- 
les que á custa de immensos sacrifícios vão ras- 
gando o véu que encobria Portugal aos olhos 
dos estrangeiros e dos conterraneos. Hoje es- 
tá tão exuberantemente demonstrada a indis- 
pensabilidade da cartographia como comple- 
mento da geographia, que muito pouco avisa- 
do seria o que tentasse, superfluamente, pro- 
var que os progressos de uma se reflectem im- 
mediatamente na outra. Caminham tão ligadas 
que não se percebe que a geographia possa um 
instante sequer viver segredada da cartogra- 

hia. 
: Ao rematar esta pequena revista permitta- 
me o leitor que, mais uma vez, recorde quanto 
o presente seculo tem trabalhado em um dos 
departamentosdo saber humano mais proficuos 
e brilhantes. Refiro-me á geographia e scien- 
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NOTICIARIO 


Despachos telegraphicos. — Os. 


despachos que publicamos hontem não dão no-. 


ticia de movimentos dos exercitos belligeran- 


tes, e como nova de combates ha só uma am- - 


pliação ao já conhecido telegramma de Mu- 


nich que assignalava uma refrega entre báva-. 
ros e prussianos em terreno bávaro. Veremos | 
se os bávaros são mais favorecidos da sorte do. 
que osaustriacos. O mais serio dos primeiros 


combates, ferido perto de Dermbach,no gran- 
ducado de Saxe Weimar, foi-lhe desfavora- 
vel. 5 


ra base de esperanças de paz, e a exposição k 


das vistas politicas com que a França serve de 


mediadora. Ha n'ellas um desinteresse que. 
honra a França, posto que seria pouco accom- | 


modada a occasião para expor pretenções a 
territorios d'áquem Rheno. y + 

Separar a Austria ea Prussia 
ração germanica parece-nos uma grandeideia, 
Seria dar 4 Eur 


E! 


do da Allemanha, k 


+ DS qo: 


O mais importante dos ditos despachos E 
o que d'elles podem deduzir os optimistaspa- | 


f 


da Confades * 
opa um penhor de paz pelo la-. 


- 


Quanto EE incorporados & Pruseia, Gt 


deve ver-se muito breve como a Inglaterra e 
rra e 


a Russia acolhem esse projecto que faz da 
Prussia uma grande potencia maritima. 


“a. . 


- 


“Não se falla de indemnisação territorial & 4 


Austria pela cessão do Veneto. . 


“o ” , 


Ed 


Limpeza da cidade. —A'cerca da 


limpeza da cidade foi hontem lido na sessão da 


exc.”* camara um officio do snr. administra-. 


dor do 1.º bairro, queixando-se de que tendo | | 
ultimamente com o snr. subdelegado de sau- | 
de inspeccionado parte da freguezia da Sé, a - 


achara pouco limpa e porisso pedia as provi- 
dencias necessarias. ud 
Sobre este mesmo objecto foi lida uma in- 


formação dos fiscaesem que estes diziam que. | 


o arrematante não cumpria as condições do 
contracto e que a limpeza não era bem feita, 

Depois de alguma discussão foi resolvido 
que se concedessem dous mezes ao arrenta- 
tante para ver se dertro d'elles consegue me- 


lhorar como convem o serviço da limpeza pu- | 


blica e que se findo este praso o serviço conti- 
nuar como até aqui, se rescinda o contracto. . 

E' effectivamente deploravel o estado de 
algumas ruas, pelo que respeita á conserva- 


A cada canto-se encontram montes 
xo, que o vento seencarrega de atirar ás faces 
dos que passam. | 

Em alguns sitios vcem-se durante dias 
animaes mortos, excitando o asco dos tran- 
seuntes e accusando o desleixo com que é fei- 
to o serviço da sua remoção. Narua de Fer- 
reira Borges, por exemplo, em frente da Às- 
sociação Commercial, é frequente este espe- 
ctaculo e quasi permanentes os depositos de, 
immundicies. os SU 

RRya do Duque de Porto. — Na 
sessão da exc.”* camara que hontem teve lu- 
gar foi apresentado o parecer da commissão 
que na vereação anterior havia sido nomeada: 
para informar sobre a abertura da rua do Du- 
que do Porto. 

A commissão é de parecer que a rua seja 
immediatamente aberta até á de Germalde e 
que se abra outra transversal para o campo 
da Regeneração, visto ter a exc.”* camara uma 


ET ki-. 


grande parte dos terrenos já desde ha muito . 


comprados. | 
Em vista d'isto foi resolvido que a juntadas 
obras procedesse immediatamente á confecção 
do orçamento e planta para a abertura da ci- 
tada rua transversal, 
Resolveu-se mais sobre o mesmo objecto 
que se nomeasse uma commissão de proprie- 
tarios para tornar effectivos os efferecimentos 
que alguns fizeram e conseguir de outros tam- 
bem donativos. . 
" Cemiterios. —Foi hontem presente à 
exc.”2 camara 0 parecer do snr. vereador en- 
carregado do pelouro do cemiterio de Agra- 
monte sobre o officio do exc.”ºsnr. governa- 


GSI e era ceara 
cias correlativas, que ainda não foram tomadas 
a serio em Portugal, exceptuando, todavia, a 
geodesia. 

E” prodigioso. E” um labor vertiginoso 
aquelle que se descobre atravez das paginas 
dos jornaes, boletins, relações de viagens, etc, 
etc. Tudo isso se faz em torno de um centro. 
Este é a geographia. Que de erudição, que de 
conhecimentos se agrupam espontaneamente 
em volta da sciencia,que nos cumpre mais tar- 
de ou mais eedo estudar, cultivar e applicar, 


o 


tanto quanto o permittam os exhaustos cofres 


publicos e a limitadissima iniciativa e munif- 
cencia particulares, Aquellas profundas inves-. 
tigações ácerca de alguns dos problemas, que 
o homem fórmúla para descobrir o mysterio da 


escolha da sua morada em varios pontos do 


globo; estes estudos relativos ás modificações; 
as alterações, que a influencia do meio em que 


o homem vive produz sobre os diversos corpos 


organisados; as consequencias moraes que d'el- 
le resulta, estes estudos, que estão brilhante- 
mente representados nas muitas sociedades de 
geographia estrangeiras, todos os homens de- 
vem saber o que elles teem a pedir à geogra- 


phia! E os esforços para arrancar alguns se- 


gredos ás lages dostumulos e dos templos de 
sociedades que desappareceram da face da ter- 
ra, não é a ella que se referem, para encontrar 
o fio que deve guial-os nos labyrinthos de rui- 
nas amontoadas durante tantos seculos ? 

Não é tambem a geographia que na sua 
pbilosophia póde dizer-lhes as causas d'estas 
deslocações successivas de civilisações que pre- 
cederam a nossa ? 

Tudo isso é para o homem e mais bello as- 
sumpto das suas investigações, das suas medi- 
tações, e ou seja que excave nos seculos passa- 
dos, para alli descobrir alguns traços da sua 
propria historia, ou então, que fite as vistas pa- 
ra além do presente, o homem sente, dentro 
delle, a um tempo, a sua grande fraqueza e 
aquella emanação divina, que lhe revela, que: 
tudo não acaba com elle na hora do passamen= 
to le. ALFREDO MAY. |, 


Z 


- 


dor civil que pedia uma porção de terreno 


findo, comparada com a que houve em egual 
'epocha do anno passado, 


Batalhão de engenheria-Capitão quartel-mes- 


| tre, o tenente quartel-mestre, Domingos José Gon- “rente o ministerio publico, recorrido Thomaz Cer- 


as de maior interesse, não fallando nas de coser,de- 
bruar e afinar os chapeus. 


de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, recor- 


Wonpaches as SXPOriação 
Julho 12 


n'aquelle local para o cemiterio de S. Iran-, E met 4 3. çalves Machado. queira. | E dr — Em vista de tal, estamos intimamente conven-. RIO DE JANEIRO — Na barca Felix, H. A, , 
Cisco. | | Vê-se ae, mappas que E) ú sctdeo das, Regimento de qiecia no 8— Ajudante, o al-| E RAR 1 e a do Gnsdbeiro viscon- | cidos de que aper ei Ega: porá E com e “Bandeira & Pilho, 277 litros de vinho; A. M. de Fa. ' 
É 7 - ' | “ridas alfandegas no mez de junho ultimo feres Filippe Nery da Bilva Barata. e de ra—Autos cíveis de aggravo de instra-| novo estabelecumento, tera ontar com muito ra Couto, 17 barris com carne de porco e 1 conde. 
O snr. Barbosa de ego de a SSAgÕ reis, tendo sido di egual epo-| Por decreto de 4 do dito mez: |mento da relação do Porto, ageravanto a fazenda |maior despeza, e de modo que supere tudo quanto ha 'qagom roupa do uzo; À. J. Ribeiro E Costa, 10 bar. : 
que logo que BOCCUIDDEADDO O SrrONPE 4 d 668:9005115 Es Hou-! 104 divisão militar= Exonerado da commissão | nacional, aggravado Domingos Alves. de bom n'este genero, nesta cidade; o que não será | ria com carne de porco. “a B 
cente à Misericordia de Fão, não devia ba-|cha do anno passado v69: A ni Aee pr ajudante de campo do commandante da divisão,o. N.º 6:594-Relator o exe.» conselheiro viscon- inuito facil, : | sá s RIO GRANDE DO SUL—Na barca Favoril ç 
ver duvida alguma em satisfazer áquelle pe-jve portanto uma diminuição de 97:5613614 tenente do batalhão de caçadores n.º 11, Damião |de de Seabra — Autos erimes da relação do Porto, E com o maior prazer que noticiamos aconteci- L. Vicente Gomes de Souza, 534 litros de vinho; d, - 
dido reis. Freire de Bettencourt Pego. — Ajudante de campo |recorrente ag publico, recorridos Antonio | mentos d ig porque desejamos do coração! p dos Santos, 2 caixões com pinceis; F. Xavier Pq- ã 
' El celts ada : ] t ande-| do referido commandante, o capitão do batalhão de | Cumprido, Domingos Ferreira e outros. o progresso da industria no nosso paiz, € porque à checo, 3000 resteas de cebolas; E. da Cosfs - 
Sobre este assumpto tomou a palavra O A rã de Era En as de | caçadores n.º 6, José Maria do Almeida. , | abertura de cada estabelecimento san nda mais um | 1 caixão com toalhas. ; ta O. Leito, 
enr. José ada de Oliveira, lia es gas Tenodl R do E sorninte: EE Heero fia mesma date TEA | o tá | ee | Sh | digo -n'essa Feca ae ha punço eo Der a tri- cá BAHIA—Na barca Bahiana, J. P. da Fonseca, 
a ordem do Carmo, que tambem pretende|egua O che o) g : xonerado da commissão de ajudante de cam- COEAUNICUADOS? jar, eem que tanto temos avançaão. à. |82 litros de vinho. 
uma orção de ao n'aquelle sitio devia Alfandega grande de Lisboa: | po do general de brigada, encarregado que fo da AS Como membros da imprensa, alavanca da civili- PERNAMBUCO —Na barca Segurança, J. A. 
DD do va à UT : Receita em junho de 1866,......... 306:8905846 | inspecção dos corpos de infanteria, barão do rio Ze- . e / sação, facho de luz, não podiamos deixar de annulr | Rodrigues, 200 liaças de vimes, 30 canastras e - 
ser preferida á de 5. Francisco. | | Idem des 1865.,.. 00. .: 858:9008396 | zere, o tenente do batalhão de caçadores n.º 8, Vita! Chapelleria à vapor ao convite que nos foi dirigido, assim como a todos 08 | «lhos, 40 cuixas com batatas e 100 cunhetes com bo: 
Por proposta do snr. visconde de Lagoa- | —————— | Prudencio Alves Pereira. Snr. redactor. | nossoscollegas, para dar noticia d'esta festa e diri- | mada. á P 
ça, que disse que acamara devia partir do! Differença para menos... 52:0093500 | Inactividade temporaria—( tenente coronel do| Decejando nós ver inseridas nas columnas do lr aos seus promotores sinceros e bem merecidos PARA—Nabarca Amazonas, Pinto & Rocha,55 í 
yrinciípio de equidade para as duas ordens, re- = —=s==——== | regimento de infaateria n.º 14, Wenceslau Antonio [seu acreditado jornal as diversas locaes publicadas | entomios, peças de cabos de linho e 1 caixa com fio de vella; 
E | p cl ue o terreno estivesse com- | Alfandega do Porto: Perry da Camara, por ter sido julgado incapaz de no «Jornal do Portos, «Nacional», «Diario Mercan- “Fazemos votos por que o publico portuensesem-| M, Pinto de Almeida, 1 caixão com figuras de gess os 
ho do fo - TE é 4 “storia à exc.2*º camara | Receita em junho de 1866 0. 155:8775964| serviço activo, temporariamente, pela junta militar |tif» e «Braz Tisana» de 8 do das oras, de| pre E maça e animar as grandes em-| 4, M, Santos, 3 barris com azeite BE vOlunes cou 
pra O, osse alli em Yi j . Lei eg E ke 205:5985482 de sande. Noticias», <O Jornal de Noticias» e «trazeta do DF- prêzas, não des: Iga agora o epitheto que tem alcan-| varios articos. | 
e que antão digidisse o terreno entre as duas Idem idem 1865. ..uc. oa ! ss picas Por decreto de 6 do dito mesz : to» de 9, ácerca da nossa chapelleria a vapor, pedi- cado de altam: nte progressista. LONDRESNo vapor ing. Beta, Croft & Ca 
ordens como julgasse conveniente. Diferença para menos... 49:7203518| Regimento da cavalleria n.º J—aAjudante, o te-|mos à V. o favor de as transcrever das mencionadas No recinto do estabelecimento tudo respirava |594 litros de vinho; C. Smithes & C.*, 35794 ditos : 
Ficarão, pois, no cemiterio de Acramonte e — —— | nente Antonio Francisco de Aguiar. folhas que enviamos, no que muito obsequiará aos alegria, tudo indicava que alli havia uma grande | 15 dito: F. Ferreira da Silva, 10684 ditos de dito: 
dei P Pp pm dia À Li) cd = rose Alfandera municipal de Lisboa: Por decreto de 7 do mesmo mes : De V. etc. festa, por toda a parte tremulavam bandeiras, e as Taylor, Fladgate & Vasto 9671 ditos de dito 
pe cemitorios FRATAMVOS Cas, ORdens GO Me Tr cid aqi 108:7698691 Batalhão de caçadores n.º 7—Major, 0 capitão Freire d Costa, | fores que embriagam os sentidos,e nos alegram,tam-| w. Gf. Roughton, 1068 ditos de dito; J. H. Andre- 
Francisco e Carmo, | | “Pg pr e : 1565. E e ae 104-4013931] do regimento de infanteria n.º 12, José Feliciano da) | Porto 11 de julho de 1866. bem E SRTA em doa dei sen, 53424 ditos de dito. | | 
caminhos de ferro de norte €| | etesaeaa OT |Silva.—Capitão da 8.º companhia, o tenente do re-| — = > |, . mtoãoo dia tocou alli a musica do regimento || 
E- cbn dr pra ES À | : j -4 | gimento de infanteria n.º 1, Antonio Brano da Rosa. | «Jornal do Porto» de mfanteria n.º 5, queno acto da abertura esecu- ii | | | y 
léste. Recebemos de um nosso amigo & Differença para mais... ” Sob BBADA Batalhão de caçadores n.º 8 — Capitão da 4: Festa «in Sr E ct inaugurada às | tou um hymno, composto expressamente para a oc-], Cargas despachbadas 
seguinte carta : A ai - =" — |companhia,o tenente do regimento de infanteria n.“/11 horas da manhã a nova chapelleria a vapor dos | São pelo snr. di Francesco, his RIO DE JANEIRO —Barca Despique 2.º, caps. 
Meus amigos. — Acho-me para com o vosso jor- Rendimento do tabaco. —No mez 10, Joaquim da Cunha Pinto, snrs. Freire & Costa, na rua de Santo Antonio n.º/ |. Assim-se acha inaugurado no Porto um estabe-| Carvalho, 2 pipas e 26 barris com azeite, 952 anco= 
nal no caso de um velho para com os filhos de um | da junho findo o rendimento do tabaco des- Regimento de infanteria n.º 1—Tenente, o alfe-/194, Foi uma verdadeira festa induatrial. lácimento de grande importancia; assim avançamos [retas com azeitonas, 40 feixes e 4 caixões com archo- | 
po SRS AM nto pachado nas alfandegas de Lisboa e Porto | res do batalhão de caçadores n.º 5, Luciano Pego de Eram 11 horas quando silvou a maquina, rom-| Os mais um passo na senda do progresso. LES; 4:000 resteas de cebolas, 12 barricas com car-) 
“veitar todos os momentos que posso para o ler com 0 duziu 116:298 5661 sendo 113:462 5154 Almeida Cibrão. pendo em seguida a este silvo um hymno éxecutado Durante todo o dia foi immenso o povo que visi- | vão animal, 66 volumes com carne de porco, 25 pa-) 
interesse que merece. |proau É ; ? gd gi Regimento de infanteria n.º 7—Major, o capitão | nela banda do regimento de infanteria 5. Este foi | tou este estabelecimento. votes com cordas de linho, 6 ditos com cordovões, 6 


producto do imposto do tabaco e 2:8368501 
producto dos 5/6 dos emolumentos que per- 
tentem 4 fazenda. Em egual epocha de 1865 
o rendimento do tabaco despachado nasmes- 
mas casas fiscaes foi de 163:0665094 reis. 

Houve portanto uma diminuição de reis 
52:7675398 no imposto do tabaco despacha- 
do nas alfandegas de Lisboa e Porto no mez| 
de junho findo comparado com o que houve 
em egual epocha de 1865. 

Desde o 1.º de janeiro a 30 de junho| | 
ultimo, tem rendido 0 imposto do tabaco FERROS a RT E apa 0 
comprehendidos os 5/6 dos emolumentos que Por determinação da 4, ME Elke: 
pertencem á fazenda 1.010:0975201 reis pe- Batalhão de caçadores n.º 1 — Capitão da 4. 
la seguinte forma: companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 


Não devo, porém, oceultar-vos que hoje recebi 
penosa impressão ao ler us primeiras palavras do ar- 
tigo de fundo d'elle, que dizem : ; | 

«Ainda não estão de todo concluidas as obras da 
via de comunicação accelerada entre Lisboa e Por-| 
to, e já a empreza lucta com difieuldades financei- 
Tas.» 

“— Este sentimento é muito natural, porque vejo 
continuaca confusão que até agora tem havido, não 
so fazendo a devida distineção entre «empreza cous- 
tructora» e «companhia exploradora», quando são en- 
tidades completamente separadas, e porque, nas 
actuaes circumstancias, póde affectar aquelia com o 
mesmo mal de que esta está afectada, | 
Conheço, porém, duas cousas : 
1, A dificuldade que ha em explicar claramen-| 
te o que se pretende n'um artigo de jornal sempre es- 
cripto ao correr da penna, 


| do batalhão de caçadores n.º 1, Manoel Gonçalves 
Pinto Junior. 

“Regimento de infanteria n.º 11— Tenente coro- 
nel, o major do regimento de infanteria n.º 7, Fran- 
cisco José Monteiro. 

Regimento de infanteria n.º 12—Capitão da 8.º 
compauhia, o tenente ajudante do regimento de 1n- 
fanteria n.º 2, José Martinho Soares de Brito. 

Regimento de infanteria n.º 14-—-—Tenente co- 
ronel, o major do batalhão de caçadores n.º, Thia- 


caixões com calçado, 2 ditos com colla, 8 volumes 
com ferragens, 361 saccos com feijões, 1 caixão com. 
| fio de linho, 12 pacotes com fio porrete, 27 caixões 
com figuras e vasos de louça, 1Ú caixas com gene- 

bra, 7 volumes com moveis, 1 caixa com obrgs de pa-, 
lheta, 2 volumes com obras de vimes, 30 ditos com 
| palitos, 1 caixa com pentes, 2 ditas com pedras de 
afiar, 1 dito com pilulas, 80 cunhetes com pomada es | 
cebo, 274 barris com pingue, 136 saccos, 1 caixão: | 
com rolhas, 1 dito com retroz, 400 telhas de barro, | 


composto e dedicado expressamente aos snrs. Freire («Jornal de Noticiasa) 
& Costa pelo snr. Luigi di Francesco. Effectuou-se com effeito no sabbado a inaugura- 
| Quando terminou o hymno os operarios da fa- ção da fabrica de chapeus a vapor, estabelecida na 
brica victoriaram enthnsiasticamente seus patrões,) rua de Santo Antonio, e pertencente aos snrs. Frei- 
continuando depois a musica à tocar. re & Costa. 
As portas da fabrica abertas de par em par, da-. | À fabrica estava toda embandeirada e os ope- 
vam ingresso a uma multidão de pessoas, que ac-|rarios de ambos os sexos vestiam um decente uni- 
corriam a vera festae a admirar a fabrica e suas) forme. 
dependencias, que é digna de attenção pelo optimo) A inauguração foi annunciada por uma giran- 
a estado em que se acha, | “ (dola de foguetes, tocando em seguida a banda regi-| DL à | ! 
| go Ricardo de Soure. - | Está montado com muito luxo este estabeleci-| mental de infanteria n.º 5 um hymno expressamente | 80 caixas com vellas de stearina,16 volumes e 92 du-. 
do bind is 50 de) anho : | ã Fei! mento, podendo asseverar-se que é um doz melhores | composto pelo pianista, o sur. Luigi Di Prancesco;. re de bridge de piassava, dh “oo Mito | 
xonerado do lugar de caserneiro dos quarteis [do pai; | assim « o “do Nina N Rei D. |2rtigos, 9 pipas com vinagre, ipas, 22 meias, 
5 q do paiz. m como executou o de Sua Magestade El-Rei D | 6d 14359, 2480, 88010, 19 sites 1:008 cnid 


Ali se acham dispostas para a fabrico e acaba-| Luiz. S ham rca 
| mento de chapeus todas as maquinas até hoje ado- Aos operarios foi-lhes servido ao meio dia um x0ss de duzia, 8 de duas, 4 de à e 22 com 31 duzias. | 
de garrafas com vinho. e 


ptadas em França. - |lauto jantar, ca todas as pessoas que visitaram 0 es- 
O motor principal é da força de 4 a 6 cavallos,| tabelecimento offereceu-lhes os snrs. Freire & Costa 
um variado «lunch». | 


bavendo na fabrica «bastisseuse>» para «bastir» eha- 


te, 


é redigido o vosso jornal e] Cargas manifestadas 


2 A boa-fé com que : € | 8, Antonio José Correia ati alho 4 des Cie Co a Leo : ns DR ig ai | 
Si is ul aa Janeiro... . cc... 187:12638015 | - o eus: «melangeuse» para misturar o pello; «turbine» Os proprietarios são dignos dos maioresencomios| C.M.n. 439— Aveiro, Hiate Dia Feliz, mestre 
ESA movel gua. goa dirige É.0,interonsa gera! Fevereiro, ....... . 197:5733310 Batalhão de caçadores n,º 8—Tenente coronel, | Ei seccar; app ni para estabelecer corrente, Elos catia esforços que empregaram para apre-| Mano, 130:000litrós de sal. a 

ºP pr orisso que me apresão à peilir-vos que recti-| Março... cc cu.  167:3585432 o tenente cor ônel do regimento de infanteria n.º 16,| de ar; bomba de tirar agus; torno de lustrar, etc. | sentar um estabelecimento de tal ordem, que é na C. M. n.º 440 —Caminha, Rasca Amizade mestra 
fiqueia aquele Fi Meblitganto: dra a dis! Abril......e...w  185:8298009 Augústo te Mourão, À : Ha além d'estas maquinas outras movidas a/ verdade o melhor do Porto e um dos mais importan-| Francisco, 5:200 alqueires de milho, 120 feixes da 
ie Ra noino rita sa fes Foiio o empreiteiro e a Miãio..... cetevro 19D:0)LDOIS Batalhão ã e caçadores n.º 9-—Coronel,o coronel braço, sendo duas de coser e uma «Ponseuse». tes do nosso paiz. arcos de paue 2 pipas vasias. | a , 
em ma declarando que aempreza representada pe-| Junbo...... 1... 116:2985661 ao ais ue e infanteria n.º1,João Pedro Schwal- Podem fabricar-se termo medio, diariamente, “Foi durante o dia visitado por grande numero | C.M. n.º 441 — Aveiro, Hiate Novo Atrevido, 
lo RAE de Salamanca não é a que actualmente | —— c—. bac Regi a 200 chapeus de seda e feltro, : | de pessoas de todas as classes da gociedade. | mestre Ré, 75:000 litros de sal. | 
fé tta leia as diBdaldádas Ehoitaiad dias Eita deom-| 1.010:0375261 dao 6 infanteria nº 1—Coronel, o co- Nos arranjos da fabrica e estabelecimento onde “ (« O Jornal de Noticias») C.M. n.º 442-—Tdem, Hiate Cruz 4.º mestre Ro- 
panhia exploradora» jequeestanada tem com aquela. EEE === ronel do batalhão de caçadores n.º 8, Luiz Maria de |se vendem os chapeus gastaram os snrs, Freire & Chapelleria a vapor. —No sabbado inaugurou- cha, 120:000 litros de sal. 2 - 


Magalhães. 
Regimento de infanteria n.º 16-—Tenente coro- 
nel, o tenente coronel do regimento de infanteria n.º 


Costa cerca de 10:0008000 reis. Ú 
A fabrica fica situada para o lado das trazeiras 
Ique deitam para a rua da Madeira, e o estabelecr- 


O. M. n.º 443 — Tdem, Hialo Lealdade, mestre 


) OR ient ico sai-| teraç; pi ds étrans- 
“Em todo o caso, conveniente é que o publico sai» Alteração de preços des trar Velho; 120:000 litros do sal. 


batambem que as dificuldades com que esta compa- morte. —O «Diario de Lisboa» de 10 do 
nhia lucta são filhas da crise actual e não causadas | corrante publica a seguinte portaria, pela qual 


| se, Como ancunciaramos, a nova chapelleria a vapor | 
pertencente aos snrs. Freire & Costa, na rua de San- 
to Antonio. Houva musica, subiram ao ar muitos fo- 


ção da exploração se acha o snr, E, Goudchaux. minho de ferro de leste, de diversas merca- 
Contando com a yossa sinceridade, confio em que| dorias : de ido. 

fateis a rectificação que vos peço, com o que muito) Sua Magestade El-Rei, conformando-se com as 

- obsequiareis o vosso velho amigo — Peres Abreu. — | informações do engenheiro chefe da 1. divisão de 

Porto 11 de julho. | q - l|exploração de caminhos de ferro, datadas de 25 de 

Não ha duvida que a companhia explorado: abril e 28 de junho do corrente anno, ha por bem ap- 

ra é completamente distincta da empreza cons-| provar as propostas da companhia real dos cami- 

|nhos de ferro portuguezes, para que a aguardente, 0 


nú 
azeite, os cereges, a laranja é limão, o vinho e vina- 


rege fale qe ape ed 21) bi | 11, Francisco de Salles Machado. Im de S Antoni | ' Completa de ra ; 
E ide Dai é a melhor!|: ps | | mento para a rua Ge Santo antonio. “0, . | guetes, e tiveram lugar outras demonstrações de re- “MA picta GONCETEA | “g 
; E à ps AG rap a Maas são alterados os preços do transporte no ca- Varias meticias. — O recenscamen-, Hontem foi extraordinaria a concorrencia de Eostid pela abertura d'aquelle ab eleimando que. Julho 12 | 


pessoas, que foram visitar o estabelecimento e à fa-| 
brica, sendo todos acolkidos com a maior affabilida- 
de pelos seus proprietarios. 

O festejo terminou à noute, ' 

A banda do 5 tocou até tarde em um coreto pre- 
parado no interior da fabrica as mais escolhidas pe- 
cas de musica. | ; 

“Aos convidados foi offereeido pelos donos da 
chapelleria um profuso e bem servido «luncha. 


* BETUBAL —Hiate Leão. | 
SUNDERLAND—Galeota han. Flora, 
BAHIA-—Brigue braz. Infeliz. + 
RIO GRANDE-—Patacho Garibaldr 
SETUBAL -—Hiate Conceição. | 


[to da população de Cambron, (França), deu 
ja conhecer uma curiosa particularidade. No 
[dia em que se procedeu ao recenseamento, a 
população compunha-se de 1:200 habitantes; 
contavam-se 600 homens e 600 mulheres. 
“No dia seguinte morreu uma mulher, e 
'o equilibrio foi perdido em detrimento do 


no seu genero é o primeiro d'esta cidade, De tarde 

| tiveram os operários e algumas pessoas convidadas 

| um magnifico banquete. : 
A casa gonde se acha montado este estabeleci- 
mento pertence ao snr. Manoel da Silya Moura, da 
rua de Santo Antonio; e a parte aonde está a fabrica 
foi arranjada de proposito para este Am, prolongan- 
do-se ao rez da rua até 4 viella da Madeira. | 


e O TT as ms 
Termo» de carga 


| Jutho 12 | 
tructora e que o estado financeiro d'esta nada Uma machina a vapor da força de 4 cavallos| — HAVANNA-—Barca hesp. Salamantina. 


“4 


tem com o d'aquella; nesse sentido é que es- 


gre, transportados pelo caminho de ferro de leste, 


sexo feminino; mas no mesmo dia veio esta- 
|belecer-ge na communa uma forasteira e Cam- 


À imprensa 


| portuense foi tambem convidada à | move alguns dos apparelhos que estão empregados | 


assistir À festa. 


a q TU e Ter 4 LA 
Gumeros despachados pela mesa 


- crevemoso artigo a que se refere a correspon-| passem—a aguardente, o azeite, a laranja e o limão | E À quim, Ê à FE ; ; : | 1 o| Dê oficina. | , sã EE srtnotd 
“ dencia supra, em consequencia do annuncio|para a 1.º classe, e os cereaes, o o eo vinagre bron conta ainda hoje 600 homens e 600 mu-| , pt am ia deigaihoda Peidlanipete a Sp ho a 
E aa * : : |para 2a l o] ld | | em 0 | re “ | EN A a a . | x tod as y A = E : .“ 
ultimamente feito sobre o não pagamento dos PR 1860 SER Ag Ap DR de det dia 5 Es | | -— O predio estava exterior e interiormente adorna-| serve para fazer a mistura das difforentes qualida- Terbentina—1 barril. 
juros das obrigações e acções da companhia, €| transporte d'estas mercadorias entre as estações da|| - a= wi do corrente teve lugar no pa- do de bandeiras. 'dea de pello, destinada ao fabrivo dos chapeus; outra). Enxofre—150 barricas 


Em todo o dia de hontem se lançaram alh ao machina para formar o chapeu em bruto, sendo o| 

ar muitos foguetes em signal de regosijo. pelio de coelho a materia empregada n'essa opera-| 
» Na fabrica estavamas maquinas adornadas com | cão: outra machina chamada «aspirador», que tem 

flores, havendo em alguns espaços a data da inaugu.-| | 


muito. desejaremos que esta se desembarace| Bemposta e Badajoz, com destino às da Barquinha, lacio de Windsoro casamento de D. A, R. a 
* dos obstaculos comque lucta presentemente. | Praia; Tramagal ou Abrantes;-continuando, para| princeza Helena Augusta Victoria, terceira 
— Fica assim explicada qualquer duvida que fodas as demais estações dos caminhos de ferro dejfilha de S. M. a rainha de Inglaterra, com 


Mostarda em pó—l barril | 
Conservas—1 caixa - k 
Manteiza—25 barris 


* taxadas pelo preço -es- os : Seta | E or fim estabelecer a corrente de ar para coadjnvar| Queijos—?2 caixas | AEE, 
podesse haver na interpretação do artigo e sa- Sa ao dias dei ao Ada que corres=|S, A. R. o principe Frederico Christiano Car- [ração d'aquelle magnifico estabelecimento industrial, RE A um torno de tara chaprus de) * Salitre—lô5 saccOs e fas o 
' “tisfeito o pedido do nosso amigo. va x) wu Oque, pelo ministerio das obras publicas, com- los Augusto de Sehleswig-Holstein-Sonder- onde se DR aq Rs x seda. ae | l : o! Ferro —405 feixes e barras EU: 
e FD sehola medico-cirmesgica. — | m-rcioeindustria, sê communica á dita compânhia burgo-Augustenburgo.À esta cerimonia, a que. Consta-nos que os E e ; Elfen Tem mais duas machinas de costura para debruar Serveja—l12 barricas = 
irao e “E a gera para seu conhecimento e devidos effeitos assistiu toda a familia real, todo o corpo di reram ao governo o privilegio exclusivo da fabrica | chapeus, e outra denominada «pompéuse» que serve) Oleo de linhaça—d pipas 
Perminaram' na eschola medico-cirurgica os| | dteitos. | » tod o di- | 


|de chapeus a vapor. 


para limpar os chapeus do pello grosso e inutil. Ha Linho—144 fardos 


Paço, em 7 de julho de 1866.=-João de Aundra- 


| Jal SS ma Eb matico e grande numero de convidados A fabrica foi visitada pelo sor. delegado de sau- - urbi pees | P de machinas—? vol: 
actos de clinica e principiaram os de defeza| qa ( | plomat - ; Ae e , r visada ne: - “esê| mais uma turbina paraseecar. | ertenças de machinas—2 volumes, 
E adia ( e Pp P de Corvo. 21 p ts N ai ! 59 ã presidia o arcebispo de Canterbury, . de e director das a ri E rd a do DO |, A machina a vapor ainda éutilisada para ague- | | a ao dio nda SE da 


— O cempso de clinica compunha-se de ló proximo, serão arrematados no governo civil 
estudantes, que ficaram todos approvados. - Ido Porto alguns foros impostos em proprieda- 
E eserva.—Foi bontem o ultimo dia do|des sitas no 3.º bairro da cidade do Porto, 
" praso marcado ás praças pertencentes á reser- avaliados em 1035867 réis. 
va para se apresentarem no quartel general, a |' 
“fim de lhesserem dadasas respectivas guias. | q 
Ainda afiluiram algumas. iai 
"Segundo nosconsta, andará por 100 ONU vados : doa 
Dl mai ia mprsdentaio;s “| Qesnr. Diogo Luiz Aguiar, quite para com 
34 divisão iniitar. — Em conse-ja fazenda publica pela sua gerencia como the- 
— quencia de ter sido nomeado o snr. viscon-| soureiro pagador do districto de Villa Real 
de de Leiria, commandante do campo dejno anno economico de 1801-1862. 
instrucção e manobra, que se vai estabele-| | 


(«Nacional») rias applicações, um forho para aquecer os ferros e 
| Chapelleria a vapor —Inaugurou-se: hontem,|uma bomba que serve para extrahir agua de um 
| como tinhamos annunciado, a chapelleria a vapor, | poço. | ngáris ca 
eita na rua de Santo Antonio n.º 194. As machinas são todas françezas. Estão mon- 
O dia da inauguração de um estabelecimento | tadas na parte da casa que fica para à rua da-Ma- 
dos da ordem da chapelleria a vapor não é o mais| deira. e 
azado para um exame detido e minucioso, de que se Na oficina empregam-se cerea de 80 operaris,| 
possam colher os dados precisos para uma deseripção | e póde elia apromptar cada dia, segundo mos infor-— 
exacta, mam, 200 chapeus de seda e de feltro. 
— As multidões que alli concorrem a admirar o A loja está adornada com muito luxo e gosto, e 
novo progresso, o alvoraço que nos causa a-festa du | todo 0 dia até altas horas da nouts foi visada por 
sua inauguração, e queo” annuncia ao mundo, são| grande numero de pessoas. " | 
podercsas causas que nos desviam a attenção, im- Os proprietarios são muito dignos de elogio pe-| 
possibilitando-nos assim d'aquelle exame. «| los esforços que fizeram para levar a effeito um esta- 
Entretanto, emittindo o juizo que se forma pelo| belecimento, que ao passo que dá honra ao Porto 
lhes ba-de proporcionar vautajosos lucros, como jus- 


«Liberté», de Pariz, não desthronou só o rei 
[da Saxonia, mas o duque de Saxe Coburgo 
| Gotha, o gran-duque de Saxe-Weimar-Eise- 
nach e o duque de Saxe-Altenburg. 

A historia designará, por certo, o minis- 
tro prussiano « Bismark o Saxicida». 
| — Agora, que se principiâm a apreciar 
as vantagens da arma-agulha, os francezes 
dizem que esta invenção é d'um seu com- 
patriota, mr. Descoutures, antigo discípulo 
da Escóla Polytechnica, e o3 hespazhoes di- 
zem que ella não é desconhecida em Hespa-| 


Liverpool 29 de junho & 6 de julho. 
| No principio da semana, houve uma boa procu- 
ra de algodão, porém como os possuidores pozeram li, 
vremente a venda os seus depositos, os. preços tivê- 
ram uma tendencia para baixarem. Na quarta-feira 
4 do corrente, as transacções augmentaram consida- 
ravelmente co mercado esteve muito firme. 

Esta manhã houve mais firmeza, ainda mesmo 
antes de terem chegado as noticias pacificas do con- 
tinente,as quaes causaram uma immediata subida no 
algodão de 1/2 a 3/4 em arratel. NERuA 

As vendas desde entãotem sido em escala gran-. 
do para exportação e especulação, assim como para, 
o consumo, não obstante a taxa do juro do Banco. 
continuar inalteravel a 10 p. e. aC cegol 58% 3 


“ rlbunal de contas. — Por accor- 
ãos do tribunalde contas publicados no « Dia- 
rio de Lisboa» de 11 do corrente, forara jul- 


* 


A camara de Vizeu que seriu os negocios im E pen ol a : «7 | rapido relancear de olhos, que lançamos de passa- | nalteravel a Ii sp fu nãos 
O ReRiosto Hontoli cao Rings RS “entarregall ho: Ad o Vi iu que g E s negocio nha. Segundo diz «La, Epoca», de Madrid, gem sobre aquelle estabelecimento, podemos dizor|ta recompênsa do seu louvavel empenho: | | America—As cotáções Ha alegdãa d'esia proce: 
o) arrega-| do municipio no mesmo auno economico, em laxistem modelos da arma-agulha no museu | cem receio de nos enganarmos, que é um dos mais Aos sura. Freire & Costa danos muitos parabens | dencia, mostra uma subida de 1j2 a Sé d. | 


do interinamente 'do commando da 3.º di-| debito de 292 
“visão militar o sne. general de brigada Josélcofre. 
Maria Taborda, em quanto o snr. viscondede) A de Villa Nova de Foscoa, que geriuos 
Leiria se conservar na commiseio que lhe/negocios do municipio no anno economico de 
foi commettida. | | que | 1862-1863 quite para com o respectivo cofre, 
— O snr general Taborda ficará com o com-| --Ognr. Candido Augusto Martins Brandão, 
mando da 3.º divisão militar conjuntamente! quite para com a fazenda publica pela sua ge- 
com o da 4.º divisão, que actualmento Ibo está rencia como thesoureiro da alfandega de Vian- 


90 réis para com o respeetivo| de artilheria de Hespanha, e não ha muitos 
E Wo 0 lannos, sendo director d'esta arma o general 
Serrano, propoz que o exercito hespanhol adop- 
tasse aquella invenção, não se adoptando po- 
rém por causa dos inconyenientesque lhe acha- 
"ram em outros palzes. 
— Dois dos sargentos fusilados ha-pou- 
cos dias em Madrid, casaram poucas horas 


bem montados n'aquelle genero, não ficando em | pelo bom exito dos seus estonçõe. . 

| nada inferior aos estabelecimentos d'aquella ordem | | («Gazeta do Porto») | 
|no estrangeiro. ; Festa artistiça—No sabbado inauguron-se a 
| E" certamente um progresso n'esta cidade, Ê de grande fabrica de chapelleria a vapor, de que são | pr 
que os seus implautadores devem tirar immensas | proprietarios os snrs: Preire & Costa, que por seme- or E as ontem, 3/:04U Lâfo 
| vantagens. Ae lhante modo deram mais uma prova do seu amor pelo (dos, sendo pará SOBEDO 64:850, especu ação Rh 0. 
| À concorrencia do publico foi alli immensa. A engrandecimento da industria. | sido É exportação 14:360 fardos. . E al rio 
|chapelleria a vapor estava lindamente embandeira- Descrever o todo d'aquella festa do trabalho é] . às vendas hoje,b do corrente, 20:000, Genk a 
atrai. 
PER 


 Brazl— aa transacções continuam em escalg 
grande, tendo subido RESP Pamambuco é Ma- 
canhão 1 d, enquanto que Maceió é apenas mais ca- 
ro lj£ a 12 d, RS puteiro gu a 
As vendas da semana finda, hontem, 87:840. 


u - 


“ dn 


da, especialmente o recinto, onde manobrou a“ mã-;consa impossivel para os poucos limites d'esty sec =| Cos RAIO COULA AA que se reali sara 
7 48 qu jegue : 


a e q | é e chinaa vapor. “Ieão, e especialmente quando se trata de uma festa tão. fora : esp 
confiado. a a spt No e E a na do Castello mo anno economico de 1863. [antes de morrerem. Notava-se em tudo a melhor ordem € a melhor A onlentaedrio foi asia em que tudo era magesta- o LO ERRO é pisa Dra + A 


À fabrica estava toda embandeirada, as machi- 
pas sidornadas com flores e dous pequenos rotulos 
|| Chapelleria a vapor. Inaugurou-se hontem na 1 tnaforsar den tea sã eniiio Rian 
fra de Santo Antônio n.º 194, o estabelecimento de! tava nlli, não para manter a boa ordem, mas como 
apelar spo, ae rr É Con cm a dar AC a soa E 
tos fabris de Portugal. se rg 


dr farda cod | A musica do regimento de infanteria 5 tocou | 
à inauguração esteve esplendida, € Taro LEX =| qr ranto todo o dia escolhidas peças,prineipiando por | 


evitar encontrões. 
| («Diario Mercantil») 


pelo quartel general fôra dada ordem para) “A camara de Vízeu que geriu os negocios 
* que todos os mezes os corpos da gitarnição |do municipio no anno, economico de Í863- 
a dessa pode militar.  —  |[1864, quite para como respectivo cofre, 
— Esta ordem já principioua ser executada) | A camara que geriu os negocios do muni- 

— estamez. OR já 


povo de Beriim. — Logo que se recebcu 
em Berlim a notícia de terem os prussianos| 
alcançado uma assignalada victoria, O povo 
dirigiu-se em grandes massas e expontanea- 
mente para a praça onde está levantada a es- 
tatua do grande Frederico. Arrimaram-se lo- 
go muitas escadas de mão ao pedestal; um|. 


“400 Maceió e Bahia—12 a 151 
1:000 Egypto—18 1/4426. o, 
100 Smyrma-8 2a ll ip 
10:300 Sutates, Madrasete.—5a 1222. 
800 Pan— 1445 112,“ DA. SS 

* Os preços subiram ld a 1j2. ss 
Além das favoraveis noticias, acima temos à 
vista um telegramma de 9 do corrente, que diz o se-. 


da 


[à 


- 


amez. O regimento de infanteria 18 foi até jcipio de Amarante -no -anno economico de 
“ao Castello do Queijo, o d até à capella de S./ 1863-1864 em debito para com o respectivo 
Roque da Lameira e o. 9 de caçadores até ao cofre da quantia de 1079490 réis. 


nfantéria 181 


, aí rão da Legua. . q E O Bnr. Francisco José Cardozo, director operario fol O primeiro que subiu; uma vez ie io no Porto festa de industriaes tão bri-| um hymno que Los SnTS. Freire & Costa fol dedica- Bono RR A E | adão melhor 4 sd 
: - Estes passsejos tem por fim, segundo ou- do correio de Moncorvo, quite para com a fa- sobre o pedestal, trepou ao cavallo de bron-! Poda à casa, não sóa loja, ou deposito déa chao do, e que por. a vezes foi executado a pedido 15:000 PERO Ma Air EAR dos ] | 

vimos, acostumar o soldado à marcha e tor-|zenda publica, pela sua gerencia desde 1 d d hombros de Frederico H, e! 66 av iônto fabrica, e fica ao | J03 muitos visitantes que alli concorreram durante | 14", ps ) lo 
Os, acostumar o & lo à marcha e tor-|zenda pubilca, pela sua Serem ucsuo elze, - deste aos hombros de Wregerico 11, €| À eo ima saio CEGA dá Madeira: acha 19 dia, uns conyidados, outros ao clamamento do|* EM | 


nal-o expedito no arranjo do armamento. . 
— Fallecimento. — Falleceu-na terça-| 
* feira em Valença o snr. Antonio Leite Ribei- 
10, filho do” ed Cl qu “Paquella 


julho de 1864. até 22 de setembro do mesmo 


ano. 


ol 
' 


toi depor uma enorme corda no tricornio do Em Manchester estava em 10 do corrente o me - 
| . irtor | grande rei. Vinte mil pessoas applaudiam com 

Ordens do exercito. —Reccbemos enthusiasmo: -. | rp 

“ordem do exercito n.º 24 de 9 do corrente,|  Elinisterio ingiez 


troar continuo dos foguetes que crusavam O espaço. dado Espa 

O dia 7 de julho parecia mais um dia de festa |S=*º is Animado. - de a 

pacional gusta een A ca O GU 
| Centenares de pessoas entravam e sabiam a yi-| | gia seio Es ss 


sitar aquelle rico estabelecimento, onde seus proprie- 


vam-se vistosa e galhardamente embandeiradas, | 
apresentando um formoso e alegre aspecto em todo 
Ro o estabelecimento. . | 

«— O eConstitu-) A banda do 5 de 1 
pças de musica, e entre ellas um hymno expressa- 


de infanteria tocava diferentes 


o 
- 


Fresça de Eisvos 11 dejulho 


villa o sur. Gaspar Leite Ribeiro e Silva era qual fazemos o seguinte extracto: tionnel», de Pariz, publica um artigo assigna- | | E SSSÊ | amjos com as mantiras mais uffaveis agradeciam aos |. "NS SES + ig Sobe Ted 

Ao asd = « : “a as a 9 E Ta e 2 4% à ' E * Í 1 inente composto aca esta fune ão elo BDT. Emigi di te * es AE o Ri a Sendim ento da alfana rg grande da ” , Las á 
sobrinho do sur: -Manoel:Leito Ribeiro, depu-| Por decreto de 25 do méz proximo findo: -- [do por mr. Boniface, ácerea do novo minis-| prancesco, e elogiado por todas às pessoas competen-| jiiiAntes s'os instavam a enbitoh ao dd ao | pibpats Sa 10 dejulho..... voo BA4ONSPIS 
tado pelo circulo de Valença. = 00] Ta Divisão militar-—Ajudauts de campo do|terio, que nas actuaes circumstancias é digno |tes, que a ella assistiram. | Gary QUA AODEAS PISTA STA PROPAGAR POE EPE IS dis TESES, O de trevol O F4EOOSADNI 

angra Z dd E ada VIRE af pç . : a] pe À auto eo : «4 [ricos vinhos se patenteavam com a maior franqueza | JM motta Lt. cecemanssso 7 

—  Contava apenas 22 annos. mtos att aumandanto. ae ao: Pu NEL Po gremimanto doi de attenção. Depois de repetir que as qualifi-) — Na sala superior ao e Foi nado e boa vontade | | men s =« dds dp presa o MD Txo9:aas seit 
e vi mr PME aa | PE | É tiad! nto de Almeida Losino é Lam-. - . : and ai den to | , “«Junch», em que não faltaram «speechs», | Ee Pão 25 Ea —  99:835561% 

A - das jravanatia 'y junio de dl: É A | | | es | um opiparo «lunch», em q ao ar Ss pe fa. ace, 

— Era um mancebo dotado de excellentes| hos. | cações de whigs e de tories distam hoje muito á Dis des Aideidos apa ionriatanios dA Cabriea Uma outra sala tinha preparadas as mezas pa-| Ke a 


ra o jantar dos operarios, qo qual assistiram 05 snrs,. 


qualidades e por isso sinceramente estimado Por decreto da mesma data: de representar as opposições de ha cincoenta Meta | 7 | ui ia ceia arraia 
FT poe ê ronta das at E PRA tha RPVSAS | Esta possue um motor 9 vapor, de força de GI 5 co & Costa e álguns de seus amigos, tocando a | Cotações onictaem 


«Bastisseuse», para bastir os chapeus. 


a .º 
S a 


a | Reformado na conformidadg da lei, o capitão annos, acerescenta estas palavras: cavallos, para fazer trabalhar as seguintes machi- ; Er | Innerincões de assentamtn+ tam Etta 
Havia o anno passado concluido sua for- uartal-mestre, do batalhão de caçadores n.º 1, Vi- « Depois, eisto é sobretudo de importan-|uas : o 2d RUC SERA res da nova fa-| « to o 0Jj (juro pago até gp ne 
AR O ed aa ri Tee ei o SC CS leente da Silva e Mello, pelo haver requerido, eter| .. eo | > «Melangeuso» para misturar o pello. AM PD Sos COPIA CA O ão Em do 2º somestrado ineeesh MOO 
h matura em direito. f dale dio | . cia, as allianças formadas pelo accordo esta- | | » | brica, a quem desejamos do coração ventarás, pelo | “by 48 “a441), 14 
| iii 


lsido julgado incapaz de serviço aetivo pela junta : | UFES 
ilitor RR saude. Pr E PS Je lhelecido entre França e Inglaterra sobre pon-| dd o 43 


] € DI Titulos de 5 acções do Baa- EA | 
das Provincias» que na noute de orga pasail; a atahão de Caçada fica: E sAantE EC tel! chamar à attenção dos dois governos, não fo- « Aspirateur» para mpi a corrente dear. (202) ES = e a e pas pas iceceioo A5E000 s 4808000 | 
| o tes É e APS E + Err ui 4º PS élmestro, O sargento quaríieil mestre, Jose Tinio Lar-l | E ÊR ee Do «P 21: rnecer ae 1 jotora. | H Pando: mereial do Porto 2464000 a. 8 4000. 
"quarta-feira da semana passada, proximo á es-|doso. Bão suit ram subordinadas a questões de pessoas.Sem- Rd Rg qu de] Caldas das Taipas £O de julho am o 5:78 ora ESET A se 0. 
| “tação do caminho de ferro em Alber aria, es- Regimento de infanteria n.º 1)— Tenente quar-| pre foram as questões de direito, de ordem seda., Par: a a Em consequencia do tempo ter melhorado, vão Rg SILOS ars nad AIR 1225000 
“tando um guarda deitado com a cabeça quasi pamenirts a sargento quattal meta regimento | europeia e de interesses communs aos dois| Além d'estas ha mais duas machinas de cozer é Eee Er RSS idas df Sa cbn and ai » Alliança.........o 738000 à 5000" 
NE chegada aos rails, veio o comboio de merca- il anteria n.º 11, Epifanio José de Souza Mo- paizes, as que presidiram a ellas. Estas ra- Re er «Ponceuses para afinar os chapeus, Pe ta aa Ea a não adiciona 3 COL [itulo5 de divida publies : | e zaaM 
| (EA Ds ED o TE - . eum ; FR cad mto = E GE a - bi - na = 7 ape P pa : af E a a dia : [08 nara. , * à 
th dorias e passando -lhe por cima d'ella o estribo | Disponibilidade—O coronel de Infanteria, Ono- des não perderam nada da a força. Às cir as Res, agsistiu O snr. governador civil, y Ha dies houve em casa dos exc.mus viscondes da à fenbigora divida publica q ais, 
ki : do «fourgonó, ficou bastante ferido, bem como | fre Lourenço de Andrade, que regressou do ultra- cumstancias actuass são, pelo contrario, a pro- que fez um discurso allusivo, e todo o dia concorreu Trindade uma brilhante «soirée» para festejar 08 an-| | (azues) ..ccceserenasso 2 E A 
1) sem um pé. que lhe cortaram as rodas das car-| Tê por ter concluido a commissão em que Ee posito para acercarem-se as duas grandes po- [um grande numero de pessoas, que aculiu à presen- nos de uma de pe exe. mes fique. | | a “À Tátnldo “de divida Abuca | A 

— quagens. dis é 3 PESAR mão vai re dasispae 1. |teneias que não estão compromettidas na ter- ciar os festejos, é examinar a boa orcem em que se Estiveram para cimá de %) senhoras e manitos | “(gas tres operações . co dO 295081008 
| A bi SE MP E Por determinação de Sua Magestade El-Rei: |. ] a Asa ES TIDO dolo-| «cha este magnifico estabelecimento. cavalheiros, dançando-se com muita animação até al- 15 moda esmero 16 Sa 18: 
| O infeliz está no hospital, porém julga-sel  Exonkrados de adjundos á inspecção dos corpos | VE PU e ba ri A nóssóresta copgratularmo-nos comnosco mes- | ta nonte. | | a E | ni 2 E Dê. 
|, que escapará. | de infanteria, o capitão do batalhão , de caçadores | rosas emoções, e que podem ter que exercer | o, por estacidade, cujo prokcesso tanto prezamos,| | sintervallos da dança eram prehenchidos cor Pd pps Suas - 
| 3 Ref re ainda 'o mencionada 0] ornal qu É nã n.º 6, José Maria de Almeida, c o tenente do re-| neste momento uma influencia ntil sobre & contar maisum estabelecimento, que lhe faz honra, excellentes peças de musica, executadas no piano pe-| a rea aier 9º) e cede ses 533), a 54 A 
ndutó do ita obra dos toLfora dE sli gimento de infanteria n.º 6, Joaquim Theotonio | marcha dos acontecimentos. Temos motivos|e fazermos votos por que seus proprietarios colbam | ias exc.m** filhas do snr. visconde e por outras meni- E DÉDeS. a += +» 100 div. 588 a 540 
ti RE SAENNE PESTE BE é PR a €-| Cornelio da Silva. | . Ee - End ca E. e dos o ulos. nas que aqui se achavam,as quaes tambem cantaram | CSTIZ »-«ereeceo O da Co edi and 
| kil “3 Acha di Cria” acreditar em particular que o accordo de[ítucto das fadigas, que tiveram, e dos obataculos,| Neo q." 64 DR ci , b 3 m/d 4804 "cama 
mana,a 2 kilometros além da estação deSou-| Forte da Cruz de Santo Antonio—Governador, | Para deredita” + P cães “| que com a sua forçade vontade superaram para O diversas arjas, que foram Wnmensâmente applaudi- tram burgo é +» Sianidoi Eis 43. des 
re, quando passava o comboio do correio do |º major sem recesso, Rodrigo José da Silva Vieira, França e de Inglaterra, insp iradas ambas pe-| cio apresentarem tão completo. “Idas. E | Amsterdam. da 18 aj ile eee o AB am 
norte, uma pobre mulher de 31 annos que fa-|5ºYernador do forte de Nossa Senhora da Luz. lo mesmo sentimento de humanidade e dese- E” o due fazemos. ao terminar esta noticia. “Foi ums noute aprazivel que os enss. viscondes| XS00V8 =cacree= Moe eee rsrs 5 ua 
tc ai “add na hi Torre de Qutão—Governador,o major refor-|: = 1 | saidade : É e da Trindade proporcionaram às familias das suas re-l Napoles........ 8 M/dreraca mo 
gia O Serviço de guarda, na occasião em que|mado, Antonio da Co Roo Pile Jor re jos de paz, não faltará ás necessidades da si-| («Braz Tisana») jade proj Mm: VN E dpois eua 900 Ps baia 


atravessava à via para 0 | 
apanhada pela locomotiva, esmigalhando-lhe 
“uma das pernas. a ps 

— Como em Pombal, para onde alevaram no 
mesmo comboio não houvesse meios de lhe 
prestar os soceorros necessários, foi conduzida 
para Coimbra, onde deu entrada nohospital. 


fazer o signal, fóra| 


“— Por decreto de 26 do dito mez: | = 


— Recebemos tambem a ordem do exer- 


cito n.º 25 de 11 do corrente, da qual extra- 
| Ctamos o seguinte : | | 


Por decreto de 9 do corrente mez : 

Exonerado da commissão que exercia no estado 
maior da inspecção dos corpos de infanteria, o te-| 
nente coronel de infanteria n.º 2, Manoel Rodrigues: 


tos de politica exterior, bastante graves para 


tuação. » 


TRIBUNA 


' Supremo Tribunal de Sustiça 
Autos propostos para a sessão úe 13 


| bastidos. 


da na rua de Santo Antonio,de que são proprictarios 
jossnrs. Freire & Costa. 


cidade, tornando-se por isso credores de geraes-en-| 


. de julho de 1866 | 


augmento que dão á industria, empregando muitos 


«Turbine» para seccar os chapeus, depois de HERãos 


Chapelleria a vapor. — Teve hontem lugar a| lações que aqui se acham & banhos. 


» e = ae 
abertura solemne da chapelleria a vapor, estabeleci- 7 


(251) 


se E 


FARTE CHOUSERCIAL 


Somos forçados a confessar que é este o primei-| 
ro estabelecimento d'esta ordem, que se funda n'esta 


Aiiandsaa do Porio 


comios 05 seus emprezarios. | d É a 
Rendimento da alfandess do Porto, de 


| Porto asus dos 
“ídados 87 7/—3 por cento portuguézes 43 1) 
| srancezea 68,304 1/, por cento 96,50. 


Coupons, idem. ER ME Ê a 44 1a 


Dadis. . se TS 08 GRITA 


Tosa nas 
. 


. ] 
” + 
- 


gundoa estrangeiros 
Bolsa de. Londres, em 10 de julho — 


a 
F 


TR 
ls. 


Bulsa de Pariz, em 10 de julho — 


+ 


3 por “cem alo 


- 
q 
p b 


“pregando! sb Affonso de Campos. * CONFERENCIA | | Além do motor da força de 4 a 6 cavallos, con- APPEAR 22 (ES E 10 de julho — Conso= 

Rendimento das alfaudegas.—. Por decretos de 3 do dito mez : | N.º 11:299-— Relator o exe.” conselheiro conde ltam-se as seguintes machinas: uma pará bastir os| 2811 dejulho......ecuscerencras 62:1258675 lida agr o Vig us “98 O quit, S rr 
0) «Diario de Lisboa» de 11 do corrente u | “Ba divisão militar -— Exonerado da commissão de Fornos— Amntos viveis da relação do Porto, Tecor- “chapeus, outra para mistura” O pello, uma terceira! idem nO dia AS cute na cena sean 6:1563150 dd 3 - dg ups hds = ça 
ERaS os daDas É a DB . NESTAS PA de ajudante de campo do commandante da divisão, | rentes Lourenço Armão Leite Ribeiro c mulher, ro- para seccar os cliapeus bastidos, uma outra para €8-| | | Esta Rio E | | 

4 Us manpas. Ha cobrada nas aitan- tabelecer a corrente do ar, e outras, emfim, para 2 08:8815825. sp 


: attan- o tenente do regimento de infanteria.n.º 13, Viriato | corrido Antonio Borges de Lacerda. 
reino no mez de júnho Leão Cabreira. rm 


 « 


— 


+ -degas maiores « N.º 6:570-Relator 0 exc.me conselheiro conde lustrar e fornecer agua para alocomotora: são estas | 


o 


PARTA EMRITINA 


-— . 


“r» No dia 13 do corrente, sahirá do Tejo para 
S. Miguel, o brigue Incomparavel — em 15, para a 
1- 
S. Jorge e Fayal,o vapor 
a barca Alexandre | quanto antes, custasse o que custasse, 

Não estou no caso de apreciar a questão. 
O que sei é que alguns homens que estão no 
ministerio hespanhol são reaccionarios ultra, e 
que não podem dar garantias aos amigos da 
liberdade; mas vendo nós o que os progres- 
sistas acabam de fazer, não sabemos por quaes 
nos havemos de decidir. Se os progressistas. | 
fuzilaram, é possivel que os conservadores perda de 700 homens. 
não lhes sigam o exemplo e deixem ao menos 


Bahia e Rio de Janeiro, o vapor Cassini, para 5. M 
al, Terceira, Graciosa, 
Leal e parao Rio de Janeiro, 


Herculano—em 24, para o Rio de Janeiro, Montevi- 


deu e Buenos-Ayres, o vapor Newton. 
1 


/ 


Porto 12 de julho 


PENICHE 4 dias—Cahique o Que Deus Qui- 


zer, mestre Henriques, sardinhas, - 


SAHIDAS 

LISBOA -—Hiate Flor do Mar, mestre Souza, en- 
pmendas. 
- AVEIRO—Hiate 8. Francisco, mestre Silva, 


seu paiz do que nós, dissessem que não era 


a 


” . 


para admirar que fosse verdade o que se dizia 
como simples boato, porque effectivamente 0! 
novo ministerio não podia inspirar confiança e) 
era altamente conveniente que elle, cahisse 


no 


| Folhas de Madrid de 9, de Bruxelas de 7. | 
PARIZ 8.— Dos dados officiaes que já ha 


sobre as perdas dos austriacos, resulta que! efo 


EXPEDIENTE 


o exercito de Benedek na ultima batalha| ma 
60:000 homens. 


cilidade no serviço do expediente. 


assignantes d'este jornal que costumam 
- to o e rmar as suas assiguaturas por 3 mezes que 
entre mortos, feridos e prisioneiros, perdeuls de conveniencia reciproca fazer essa refor- 
mor mais tempo, porque assim os surs. as- 


signantes evitam os incommodos amiudados 

VERONA 7. — Quatro companhias de que teem em mandar às direcções dos correios, 
caçadores bateram hontem pertodo Idro 6:000 que para muitos ficam distantes,a fim de obter 
volnntarios, repelindo-os cinco vezes que in-!g respectivo vale, bem como as despezas com 
tentaram ganhar terreno, e causando-lhe a estampilhas; e nós utilisamos com a maior fa- 


O dia 25 do corrente mez e anno, pelas 9 


Athães, sita no lugar de Áthães, frecue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
'OMAMOS a liberdade de ltmbrar aos snrs. | Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 


margem direita do rio Douro: tem casa nobre 


| RRENDA-SE a quinta denominada de 
; 


com capella, e casa propria 
aidos e palheiros, allugan 
nobre ou sem ella, 


o 


se a0 largo de S. João Novo n.º 12, 


-Sê com à casa 


"NOVA 


HRONTEIRO é IRHÃO 
Na rua de S. Lazaro n.º 363 a 365. 


ALUGASE - - 


a caseiros, com | WISESTA pastelaria se prontifica a fazer toda. 


a qualidade de encomenda pertencente 


como melhor convier.' A | 4 mesma arte, tudo por preço muito commodo. 
referida quinta consta de terras lavradias com 7s 


agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 


(Ga 
MA morada de casas com bons commodos 


para numerosa familia, quintal, aguas e. 
(1597) |boas vistas para o mar, sitana rua do Pombal. 


PASTELARIA 


" lastro. viver aquella santa gente. 

; IDEM —Hiate Bragança, mestre Rocha, dito. Um telegramma chegado hoje dizia que a 

* HAVRE--Patacho Vigilante, cap. Serrão, dito. opinião geral em Hespanha era que o actual 

Bd o AT União, cap. dantos, pa binete era pouco duradouro e que era con- 
SYDNEY (por Cadiz)—Barea ing. Rosella,cap./ siderado como um ministerio de transição. 

Emery, lastro, á 
| —— Idem 13 ' 

(ks 8 motas DA uuueÃ BEÃ) 

“Fóra da barra ficam: 

- Dous hiates. | 

Vento 8. (brando) e o mar bom. 


contar uma phrase-do celebre snr. de Bismark 
— l|aque euacho algum chiste, 
| -| Opovoem altas vozes felicitava 0 rei eo 
seu ministro pelos triumphos alcançados pelas 
«A -  |armas psussianas. 
- Atéesta hora sahiram escuna Etelvira é rasca) No meio de grande vozearia, ouve-se 0 es- 
Conceição Nova. | | Pe — |tampido de um trovão. E .4 
a | — Bem vedes, exclama Bismark, que o 
proprio céu vos dã o seu assentimento e ap- 


L 


=. — tram 


Movimento maritizao eatrangeiro. 

mm relação & portos de Portug E. 
SEER e AE sore ra — |plaude o vosso regosijo ! q 

6 de: julho Em Gravesend, o Woodhouse, proceden-| | Os ministros foram hoje a Cintra a despa- 

+ tode Lisboa. | cho. E' provavel que este so não verifique se- 


No: 


ia 


Na, 
ad E 
- 


; = doi?» E pi 0 Oricnh do da, «+; | NãO À noute, porque, como mandei bontem di- 
m topen ue, o Job nY y O. - . : re be 

E 5 aonde o DU AtAr QaIe  do-Bo-| 108518: M- devia ter ida hoje á granja modelo 

a Otto ENS Ha dal: | "a examinar os terrenos e ver se elles tinham ca- 

8» Em Bremen, o Maria, de Lisboa. | | pacidade para um campo de manobra. | 


2.» “Em Helvoet, o California, em 4,0 Ber- 


o 


. Dizia-se que ia ser demittido do lugar de 


er nhard, ambos de Lisboa. os di al d int d . d b ; 
a o ia oie Aa Ddr Td Lisboa, | irector geral da intendencia das obras pu- 
é ia ea area! es CT a o aee blicas de Lisboa o snr. Antonio Guedes Qui- 


“ HOLYHEAD 3 de julho—A carga do Paquete nhones de Vilhegas e que seria substituido 
do Rio Grande, de Liverpool para o Podes que foi pelo snr. José Diogo Mousinho. > 

rebocado para este porto em 23 de março, depoisde] E” provavel que o sur. Quinhones seja 
descarregado foi vendida em leilão. - encarregado de outra commissão. Aquelle 


Antes de passar ás noticias de casa, quero|. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 13 de julho 


Consta que duas fragatas couraça- 
das sahiram de Toulon para Veneza. 
"* Houve um combateencarniçado en- 
tre 60:000 prussianos e 54:000 báva- 


ros durante 24 horas. : A 


“ Por ora ainda não foi aceite o ar- 


misticio. Espera-se que o será. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & €.º) 


Lisboa 12 às 10 h. e 97 m. da ma- 
nhã(*s) 


— PARIZ 11-00 «Moniteur» de hoje 
diz que as potencias belligerantes 
aceitam em principio a mediação pro- | 
posta pelo imperador Napoleão,o qual jhaverá leilão de moveis,como sophá, cadeiras, 
continua a empregar os seus esforços mesas, um piano de pau preto com 7 oitavas, 


em favor do armisticio. 


Idem 12 ás 


TELEGRAPHIA 


11h.e 6m. da manhã (x) 


ptorio, loja, quintal com arvores de fructo 
poço de meação,sita na rua do Bomjardim n 


tenegro. (2973) 


— Grande leilão 
RUA DE D. PEDRO N.º 113 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


jardineiras uarda-vestidos, commodas 
b) 


partiram hontem à tarde subitamente uma familia que se retira. . 


horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrematações em S. João Novo, se 
a-de proceder à arrematação voluntaria de 
uma morada de casas de 2 andares, escri- 


1:008, de natureza de praso de vidas com o 
foro de 35000 eo laudemio de 40—um; isto a 
requerimento de D. Anna Maria Landó, viu- 
va de José Julião Landó, d'esta cidade. Os 
titulos acham-se em poder do sollicitador Va- 
lentim Vieira Gomes, morador na rua da Can- 

cella Velha n.º 57. E escrivão da praça Mon- 


Nº segunda-feira 16, e terça-feira 17 do 
&“ corrente, pelas 10 e meia horas da manhã, 


meias ditas, lavatorios, espelhos, camas de 
ferro completas, louças, objectos de electro- 

- PARIZ 12 — À fragata couraçada |plate, relogios, objectos de cosinha e outros 
«Provence» e a corveta « Eclaireur » |mais que estarão patentes, e pertencentes a 


Quem a 
zes n.º 18. 


—— —— 


pretender falle na rua dos Tugle-- 
| (2949) 
"Baga superior 
Rua des Inglezes n.º 44 | 
(18) 
TIS “ 
- AMOREIRAS BRANCAS | 
ne no Laranjal 162, Porto. | 
- BB 
Muito bom e barafissimo 
ARA liquidação se vende na rua dos Gruin-. 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 . 
réis o almude e 25 réis o quartilho. ' Garante-. 
se a sua qualidade. o E 
Vinho do Porto tinto e 
velho | 


PRENSA alugar-sena rua do Almada uma 

loja terrea; quem tiver;queira dirigir-se ao 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. (2014) 


LUGAM-SE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria) 
n.º90a 98. Falla-se na rua do Mirante n.º 1. 
| (2860) 


boleia a quinta denominada Silva Al- 

ves, sita no lugar do Candal, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, toda 
tapada sobre si, e se compõe de casas nobres 
de dous andares com mirante, lojas, cosinha, 
capella, jardim, terras lavradias, pinheiros, 
mattos, arvores de fructo, ramadas, aguas de 
bica e de nora: quem a pretender, falle com 
o sor. Joaquim Ferreira da Costa, no largo 
das Virtudes n.º 53. (2932) 


Sr 2 
(eta quizer comprar tres moradas deca-, FOÃO ARCHER, rua dos Inglezes 


: 95 
zes n.º 36, 

sas, sendo uma de um andar e duas ter- tem algum para vender, em garrafas, o 

reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin-|garanteasua superior qualidade (23). 


tal, agua de poço e ramada, tudo em umsó| 1 N AR OLE Ã D mira 
x LU TUA | 


praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 

ld sat, E a ta ÃO a e FABRICA de luvas de José Maria Rodri- 

Ro alugar um primeiro andar, gues Ramos, premiado na Exposição In-. 
com sala, quarto e cosinha, sem mobilia e|ternacional Portugueza,annuncia aos seus fre. 


o 
e 


7 


“se 


ar, 


“e. "a di Mo 
DARE oo. abit 


+ 


E io dica 


ad 
a 


- parte do navio. 


Tap a tação ne 
“ 


— LONDRES 5 de julho— Abriu termo de carga 
para Lisboa, o Rosa de Faro, capitão Mascarenhas, 
“LIVERPOOL 5 de julho—Carrega para Lisboa, 
o Esperançoso, capitão Lourenço. 


Eliassen, de Sandswall para Lisboa, entrou aqui 
bontem, em consequencia de ter agua aberta n'uma 


/ 


dos 


“ mMelegeaphia electrica 


TUR mo &- 


LSENOR 30 de junho—A barca Hoppet, cap. 5 


cavalheiro, segundo me consta, é pessoa mui- 
to honesta, mas pouco competente para o lu- 
ar que tem exercido. 
Foi agraciado com a commenda de Iza- 
bel a Catholica o snr. conselheiro Pedro Ro- 
berto Dias da Silva, digno chefe da reparti- 
ção de contabilidade do ministerio das obras 
publicas. GE Si pot | 
"*- Nodia 15 do corrente mez deve partir 
para Inglaterra a corveta «Duque da Tercei- 
ra» que vaialli metter machinas e caldeiras. 
Em um artigo do «Jornal do Commercio», 


de Toulon com destino a Veneza. Tambem se arrematario uma porção de 
-A esquadra continua a fazer abas-|casacos e calções para libré. (2974) 

tecimentos. TENDO SLI MATE LUZIA: 
“MUNICH 11, à noute-O combate, Calçado de Lisboa 

de Acharnz continua em Kissingen/NA RUA DE CEDOFEITA N.º” 20 A 24 

ha 24 horas entre 54:000 bávaros e|3 ECEBEU-SE um grande sortido de boti- 

60:000 prussianos. Os prussianos, ao nhas para senhora a 19200 réis o par. 

princípio vencedores,foram depois re- (2975) 


“sebo rã | a e ESTENDE-SE duas moradas de casas conti- 
Idem 12 ás 12h. e 14 m. da tarde (+) guas na rua do Sol com os n.º 89 a 99, 
FPARIZ1I2—A «Presse» diz que hon-|com grande armazem para vinhos por baixo, 
tem houvera uma reunião nas Tulhe-| com entrada pela rua de S. Luiz, e que tudo 
rias, à qual assistiram os representan-|rende trezentos e tantos mil réis; quem as 
tes da Austria e da Prussia. pertender fallena rua Chãn.º 115. (2903) 


que seja decente, para os lados de S. Lazaro, 
rua Direita, ou Fontainhas. Quem o tiver 


dirija-se em carta fechada, dizendo o seu pre-| casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de , 
ço,á rua do Almada,329, com as letras J. J.V. | cordões à impreatriz, ditas de montar a cava a | 


guezes e aos que 'o não são que experini 


tem, 
que continuarão. Tem luvas de pollica, pes 


DA d* as 


(2956) |lo e tudo o mais que possa haver n'estegenero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo. 


(asa para banhos em S. João da Foz 
APSINDA NE uma boa casa mobilada 

para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 


A chave está defronte n.º 80. 


AS ds Das ss 4 e 
| gps la por um mais annos à quinta 

denominada de Santo Antonio das Águas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 


da casa dos banhos n.º 170—Porto. 


NA rua das Flores, loja de clã, 


RR, 
(2124) 
à esquina da | 


rua do Ferrazn.º 79 a 81, vende-secho- 


melhor fabrica de Madrid. 


(2651) |colate hespanhol de superior qualidade, e da 
— (2844) 


CASA ESPECIAL 


— dney Hall. po gt Ni ts Metternich e Alddenbourg repre- Fis iri-| 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
nor ex grão À pe | tão para aquele lagar do shr. José Dia&Fer-li = 20 2 7 kero e E “|RSRECISA-SE de uma dispenseira para diri- 18, palheiros, g | and SE 
: pe PERNAMBUCO 53 dias—Barca Ferreira Bor. a AE ER Aê A ad 2 Ea à freton E, sentavam a Austria; Goltz e o princi- P gir a casa de um viuvo com pouca familia. |e um bom coberto para recolher carros, terras | LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS ; 
a pe om SAHIDAS ; “| Universidade de Coimbra. TATO gi a EP sia Den AN E E” boa posição e soldada avantajada. A quem lavradias com muita agua de a lima, la- Conhecida desde o anno de 1862 | 
o PORTOE LIVERPOOL —Vapor ing. Douró. |O governo tracta activamente do abaste- As Rise pç a é? ESA convier deixe carta no escriptorio d'este jornal | meiros, pumares de fruta de espinho e caroço,) sa. Praça da Eátalha— 11 
POMERÃO—Escuna ing. Margareth. “eilkimento das acuas da ch itale brevemente sr: 8: | dirigida a R. P. (23898) |e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se à Rr! . 
| IDEM—Escuna ing. Pacific. | pe PES = | ErAnça, que são as seguintes : DSL | dita quinta: entrada pelo pateo do hospital PORTO | | 
i “IDEM-Escuna ing. Catharine & Mary. socios da extincta companhia das aguas hão-de Formar-se-ha outra confederação, [======""== ER militar (2650) Te ni as fazendas acima por ata- 
x IDEM—Escuna ing. Ebbw Vale. reunir-se para resolver o que hão-de recla- de que nem a Prussia nem a Austria) IR AB DS Nida re (AS Ta Ena Mojo | V cado etambema retalho, preços e quali- 
à, E pre RA: Berbero. Imar do governo. Este a attenderá n aquillo farão parte. az | e GRANULO S: + XAROPE NA rua das Flores alugam-se juntas ou sepa-| dades ao alcance de todos. o (2158) 
q LOANDA = Patacho Boa E ii deli A tornar effectivo| Nenhuma concessão territorial será) HSANA-A (iria AR as Won le aa |" radas duas moradas de casas com os mM) = | ET ares 
e LS a pe epa e um dos maiores melhoramentos de que a ca- pedida à Austria. O abandono do direi. | ER a Re SE pis pi | 45 a 51 com loja, tres andares e quintal com Manonicíros contadores Q 
O Esses meme | pital está carecendo. | + to da Austriaaos ducados substituirá DES Ra Ep SPINE RE [agua de bica e poço, as quaes se podem ver E | | 
O 7 ED Vi Hoje às 2 e meia horas da madrugada as|5s indemnisacões da guerra Es rante eim | desde as 104s 4horas dastarde. | injeclores 
R É ; | Ea . : K É À t qr O ES | 
= CORREIO DE HOJ BK e ds as e enc ER | A Prussia incorporará oSchleswig, que asa acções da pol, é todas” dá qua resto Gu Tracta-se na rua do Mirante n.º à 2859) V/ENDEM-SE alguns de author allemão 
R, e: atado cd Es ARA ns Wan! o Holstein, o Meclklemburgo, as duas nto Seguido UR ATE olha POR MESA da | | inas or 
» Lisboa 42 de julho más reddziram à elizas?p” primeiro aúdar dé o Holstein, O Hlemburgo, tu medicamento. Segundo qm relatorio feito na Academia À | RL - muito acredrado, para machinasa vapor 
| sonia da At bri im bag | esses e Brunswich, Est bes A A fish rh a LUGA-SE uma morada de casas nova que | de diversas forças. 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto) nf raeR contigua á PS 5 por 8") O Rheno ficará sendo o limite occi-| à mas ontras molestias da pollo rebeldes, mas tlobem ainda se anda acabar de construir, com Bellemonte n.º 73, (escriptorio.) bege ee 
“ E 4 MR Da P- e , b nas Eso as ea a. E enfun, i - - - | 
À noticiamais importante e que oceupa a ia astbia GA E pe delito Ea dental da Prussia. | distincios, é especialment os tenhores DEVIGIE, Ce muito aceio e commodidades para numerosa 2935). 
- attenção do publico lisbonense é 'a que nos foi E PERES “|. AS provincias enire O Rheno O 0| | iris, sftectados” Eo tratimento « E isoL Gatti Poa familia, muito boas vistas para o nascente,| — Moe 1 aid SA 
ke dada pela agencia Havas da conferencia que 5 Chegou hontôm de Eight a Dener Meuse servirão a indemnisar OS SOb6-| | neas, empregárão as preparações vnricotnio cr ia norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari-, - LÃ de Carta: de pinheiro pad 
» , se verificou nas Tulherias. j E E Tia Adelaid a TR PS Evo BEQri- raros desapossados. - | tigo e as eis variedades do dartros, contra as af- Ça fóra da CAS quintal cagua, sita na rua do (MEDALHA DE 1» CLASSE NA EXPOSIÇÃO - 
py - — Aquillo é que é fallar ! dizia um napo- ã E. P Prics Pb 14.58.48 Os habitantes de Landau optarão| À eras, eerofulosas emilio mz] | Heroismon:º 132 a 157. Tracta-se com seu) | INTERNACIONAL PORTUGUEZA) | 
li: Teonista. Ou Cesar ou João Fernandes: Ou o EA Com O SnT. A FANCISCISCO à para Te "entre a França e Bade. | nicos, etc., ete. dononarua de S. Lazaron.º377. (2836) ENDE-SE c tomam-se ordens para este ar- . 
e- MEtiic o da Ca | presentar no theatro novo desprezando ma- A ulações de Vallé e G 2 Deposito geral em Paris: B, FOURNIOA, pharmacea- EC Mc aaa dm . . Fen 
na armisticio e depois a paz, ou então levem pan-|. nífcis Eds creo The os feitas o egá S pop ações g ã. e tuerr ( ) | Ego ER pu a Bor e) RR g tigo em tecidos, malha, fio edã em rama. . dd 
o cada! | 5 RaSr q Jeitas POT  ontarão entre a Françae osnovos sobe-| |. Fara vendaem grosso em cama de LABELONTE, phar- AT TENGO : Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) Em 
ds Napoleão é mtromettidol diz; parte do governo pelo enr. commissario Te-| mo ros rhenanos. | ) cel) se Eua aim O k pi (2936) . 
EA t Osho po LR RES dr R$ tt: o gio. O ordenado que lhe offereceram para ir| mesas “e ec pi ag | OM lindase aprasiveis vistas do mar, do| —. a. moema 
-. EORCAIV BU AS à da UA quvsamento 1n6 Ol- representar no theatro normal erá de 1005000 | """""""5"= ; E Rea Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba-| &y campo e da cidade. com-vastos e elesantes | | gn: 
à fereceno Venet como se ofercosso um cavalo, [br ms Doo PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | Jho ábiio de Anvaraã (057) oia Areado usa once nesta del MAIS: BARATO! 
— Jo, o imperador devia ter a dignidade suffi-| No dia 23 deve ser o julga Au E a ind a da k E ves 
= : | Po JP pa . Julgamento Ge . - - | construir, situada no largo do Coronel Pacheco TT | 
ciento para regeitar “in limine tal cedencia e) o Napoleão Casimiro de Lima auctor de|-PropRecia do Padre Santo Pio IÃ Mirante) sol 'º ER ARELLO arreloado para cavalgaduras o 
: conservar-se netitral, deixando os belligeran-| a carta falsa com que quiz abuzar-de bôal. "OU A GUERRA EUROPEA EM 1866 CAROS JEI aa da Sata “a outros animaes, vende-se a 240 réiso al= , 
— tes ultimar os seus negocios, segundoa for u-|f; 45, directoros da; Gália filial do: Banco! | PENDE-SE por 60 réis na livraria de Jacittho, ERGUER a a8 da de eta dano pista queire, na rua de Santa Catharinan.º124. | — 
; Rios tivessem gs suas qa: 4 União n'esta cidade, do que se sahiu mal co- rua do Almada n.º 134. (2941) RSONNE- E De o cos ras | (985) é 
7 — Ea Italia, a pobre Italia, dos figura es-| mo os leitores devem estar lembrados pela no- |) . h hi Í : É ate chacota Soria A LUGreR narua das Taipas n.º 7,0 1.º T AD g 
tando em tados Ha Iembrar a o a imcioa que dei luis aconpemento, ENSAIO S0br à historia do gOVENO ) ara ps desema de mt de er. DELA andar; que servo paraum bom erp PARIEES PENTADOS 
4 Se ataca. o óbito ateh a E es a Em . Foram assignados a tratado do e Pect Ê da legislação de Portugal 7 aLcaTdTio de grande valor gi appresenta muitas van- E ad k ) PARA SALAS | 
” ás bre e $4 “M cjog as convençõeslitterarias e consular com o tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz | V 1 It | | 
á l cima, se não o ataca a k tussia chama-a des- a França. * +SÊOR, uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias os MUILS à pela, TRANSPARENTES nr 
ed leal, Se dá ordem ao exercito para retirxar a| | ERra: A de Castro jo Dantas serão Ea DiCÃA RED om rig ças ni affectos con- AS melhores condições possiveis, traspas- PARA JANELLAS A) 


quarteis, rebenta-lhe uma revolução em casa, 
Se não retixa o exercito os voluntarios podem 
commetter imprudencias. — 

— À Prussia tem razão em resistir, dizia 


— 


“ um adorador do snr. de Bismark. A vanta- 


gem é toda sua, até agora não tem feito senão 
bater, se alguem tem de impôr condições éella 
e não a França que tem estado a ver de palan- 
que o quese tem passado nos campos de ba- 
talha, Vá lá a França, vá-que os prussianos 
lhe dirão o 


escreve uma carta ao principe Napolcão re- 
Jatando tudo quanto fez para alcançara paz 


-* e declarando que os interesses e a honra da 


É 


França pedem que elle desembainhe a sua 
ospada a favor da Austria. A Russia, que já 
tem um tractado secreto com a França, (isto 
é que é saber), declara guerra á Prussia; a 
Inglaterra, que com estes repellões acorda do 
seu somno, começa à querer intervir no ne- 
gocio, ea França oppõe-se à sua interferen- 
cia. À Inglaterra agasta-se e declara guerra 
á França. Immediatamente 6:000 portugue- 
zes são requesitados pela Gram-Bretanha, a 
Hespanha faz alliança com a França, invade 
Portugal e forma-se o reino iberico. Tudo is- 
to se ha-de fazer em menos de 6 mezes. No 
fim d'esse tempo, depois de se terem consu- 
mido muitas vidas e muitos mihões de libras, 
ha a paz geral e estabelecem-se as cousas se- 
gundo os tractados de JS15. | 
uma tirada d'estas ha sempre quem 

responda, tomando a serio o propheta e di- 
zendo ainda mais disparates do que aquelles, 
ficando todos como estavam antes, isto é, sem 
saberem o que hão-de pensar do futuro d'esta 
situação melindrosiesima em que se acha 
actualmente a Europa. es 

Hoje corriam boatos assustadores com res- 
peito à nação visinha,. Dizia.se que em Ma- 
drid tinha rebentado uma revolução militar, 
estando á frente da guarnição o general 
O'Donnell. | 

Esta noticia, que correu e so repetiu em 
toda a parte, não era confirmada por nenhu- 
ma pessoa digna de credito, posto que alguns 
hespanhoes de consideração residentes em 
Lisboa e que conhecem. melhor as cousas do 


que valem asespingardas de agu-| | 


hoje 4 nouto eleitos socios correspondentes da 
academia real das sciencias. sea 

O snr. José Maria da Ponte e Horta foi no- 
meado govemador de Macau. | 

O generalemigrado hespanhol Contreras 
pediu para não sahir. 

Ultimamente foram despedidos mais 50 
empregados do caminho de ferro de leste, isto 
é dos que ainda havia por conta do snr. Sa- 
lamanca. 

O museu artheologico foi enriquecido com 
mais alguns objectos antigos muito cusiosos. 
Encontra se entre elles uma campa que repre- 


senta um guerreiro deitado, tendo àos pés um| 


pagem quelh'os está beijando, tendo namão 
direita as esporas de cavalleiro, Esta obra é 
do seculo XV. 


-Annuncio com prazer o apparecimento de) | 


uma obra importantissima e que é hoje indis- 
pensavel. Quero fallar do« Vocabulario ortho- 
graphico da lingua portugueza ou methodo 
seguro de escrever correctamente todas as 
palavras do nosso idioma». | 

Ha muito que era reclamada uma obra 


desta natureza. Todos a pediam, todos se 


queixavam da sua falta, mas os homens mais 
competentes para a preencherem escuzavam- 
se áquelle trabalho. 

Felizmente, o sor. Gaspar Alvares Mar- 
ques, cavalheiro tão estudioso quão modesto, 
tomou sobre os seus hombros aquella dificili- 
ma tarefa e pôde vapgloriar-se de a terlevado 
ao cabo. 

O editor d'esta utilissima obra é o nr. Tho- 
maz Quintino Antunes, que com ella prestou 
mais um importaute serviço às letras. 

O livro de que estou fallando não é só pro: 
prio para as escholas. E' livro para todos enin- 
guem poderá prescindir d'elle. 12º dos taes cujo 
lugar é sobre a meza do trabalho não só do ho- 
mem de letras, como de quem pretende escre- 
ver com boa orthographia. 

Às palavrasestão pela ordem alphabetica, 
o que facilita muito o estudo. 

O «Diario» de hoje nada publica digne de 
menção. 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 11 do corrente, que são 
considerados suspeitos de cholera morbus to- 
dos os portos de França, no Mediterraneo; e 
que são novamente considerados suspeitos da 
mesma molestia, desde 1 do corrente, todos os 
do departamento de Finisterra eos que se se- 
guem até 4 Rochella. 

M. 


o 


: 


Deposito em Paris, pbarmacia LADÉLONNXE et C', 
19, rue Bourbon-Villensuve. — No Porto, na pharmacie | 
de St Alhano Abilio DAndrade, = Ss. 


- Voo 4 


DR fórma dos governos com respeito à prosperi-|% 
dade dos povos e das cousas politicas em Por- 
tugal, por D. José de Lacerda —700 réis. 

"— Livraria de Jacintho, rua do Almada n.º 134, 
a segunda loja, (2942) 


Toe tido Eça ve im 068) 
SAIU | ADES PESC e enieageseççes À 
“RIO-DE JANEIRO 


: E :” a 2 eis À Are ça as E IsASSs E 
7 A CANIL ANNE Ea! 3d | 
REGE Mada Se Ley 
Polka para piano composta por o joven 


: PSA à tr4 : 
E EEE To Ra: 
= é q EM PARI 
pianista Hernani Braga : 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
W Almada 134 (9746) 


— 


pais 


as 


| PRARNACEUTICO DA PRISIGINA CLASSE 
AS. rue DongbonVillémenve. 

Nos casus de blouorrkagias urctrosas ou gonoórrbess, 

é mesitio teucorrheas, 459 confeitos de Cubebine de 


LABELONTE, Lomando-se em 10 ou 12 dias, sulilcientes são 
: , pars uma eurá radical (extracio de relatorio feito na Ge. 
Pro Recia do . afro Santo seta dos Hospitaee em 14 de omtubro de 1597 pelo Dr De- 
, . RUELLES, medico dos venereos no Vul ds Grace em Paris), 
y " Aiasolvem-se facilmente à5 estomago som enjdo nem fa- 
E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 diga, o são muito faceis de tomar. 


ENDE:-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 
ros n.º 32, por 60 réis. 
Manda-se para as provincias em troca de 70 
réis em estampilbas. (2692) 


Repertorio -remissivo 
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Depositono Porto, em la pharmaciu do 8" ALBARO ADI- 
10 PANDEADE, Cass a o 


E = 


Sorrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 


sa-se uma fabrica de tabavos com meior 
ou menor fundo segundo as circumstancias 
dos pretendentes, ou se admitte um socio que 
esteja nas precisas condições de a administrar, 
A quem convier dirija-se ao escriptorio d'este 
jornal em carta fechada com as iniciaes D. 
B (2377) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4/ pecies, com poço, e um bonitojardim com seu . 


Vende inscripições de as- 
sentamente e coupons. 
Perrin Granato desmaio nao 

ACQUES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


Grande deposito das principaes fabricas de Paris, |. 


Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho | 


a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 À 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 

| Bo: (2166) 


fENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
dano lugar de Villar de Paraizo, concelho 


de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- - 


vores silvestres é de fructas de variadas es- 


lago no centro. A casa foi construida ha pou- 


cos annos, e ultimamente foi pintada denovo | 


e as galas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua 20 caminho que 
conduz em um quarto de horaa pé á estação 


do caminls de ferro de Valladares, Tem es- 


trada macadamisada para o Porto até proxinto 


da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- . 


tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 


411 volume grande, preço 


Baixos da Assemblea Portuense 


CANONICO-THEOLOCICO 1) ESDE o dia & em diante partirá para a Foz 


PELO FALLECIDO 
Padre José Duarte de Magalhães 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeirairos n.º 18 e 20. (2491) 


— ROMANCEIRO 


MUSICAL 
RO melodias 
por G. R. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 


18500 réis | volta 320. 


na lingua portugueza compostas |. 


um carro todos osdias ás D horas da ma- 
nhã e voltará ás 6e 3 quartos. 
Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
(2829) 


Hotel Esireila do Norte 
RUA Db ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 

mento continua a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractaménto, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello | que O frequentar se retirargw satisfeitas, 


de Abreu, Podestá, àrroyo,e liyrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira, (157) 


4 ENE CCI O PET NRO RENAS TUE TP INEO DD 
a a . —— . + — ———s 


—— — — 


ANNÚNCIOS 


WWW -— Dn 


- Alfandega do Porto 
O pagamento do juro das inscripções' no 
1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


Por 35 libras 


Arua da Torrinha n.º 21, vende-se um 
bom e elegante dog-cart com os compe- 
tentes arreios para o cavallo, (2948) 
(+ 


) Os telegrammas marcados com asterisco 


 publicamol-os Hontem de tarde em supplemento. 


(1603) 
Casa para alugar 


LUGA-SE a casa n.º To, va rua das Bicas 
de Massarelos indo para Villar com quin- 
tal, grande tanque, com duas grandes bicas 
de agua; para tractar na rua da Restauração 
n.º 110. (2838) 


LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locacs da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E' toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. 
Quem a pretender póde dirigir-se ao eseri- 
ptorio d'este jornal. (2704) 


| Linda praia para banhos do mar 
PTUNTO à estação da Granja alugam-se ca- 
| sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. (1589) 


JJENDE e compra dos differentes Bancos el comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 
companhias e se encarrega de transacções | Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade. 

commeérciaes, assim como qualquer ordem del on 4 quinta da Formiga, no mesmo lugar de 

fóra da terra. (1618) | Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 


" Acções e inscripções | clarecimentos. (1439)' | 
OSE' Julio da Costa, “nã Feira de S. Bento| |] ENDE-SE uma morada de casas de dous 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a 

tement - acções det b é. atendi 

e Sim Ba RS 807 Poda iara se (465) E livre de pensão alguma e o laudemio é 


e 4— um, mas faz-se um abatimento de | 


Ne: rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 50p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º7. . 
44 dem-se acções de todos os Bancos. (2756) 
(563) 


q ir DE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
275a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com . 
ECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- quintale agua, em cinco chãos e meio de frene | 
me para pratos de differentes tamanhos e|'€: € tambem se vende à casa immediata ic 
papeis pintados para sallas. 207 a ao em dous chãos, com quintal e poço 
Preços commodos. (2475) de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) 


Aguas-ardentesprussianas A rua do Almada n.º 227, vende-se uma 


| ã Iquer estabele- 
Re Las aguas-ardentes, conhecidas na In-| Se o la a qi 1 


glaterra, França e Hespanha por sus cimento. - (2906) 
dureza e superior qualidade, vendem-se em|- ENDE-SE uma morada de casas de qua- 


casa dos sprs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- tro andares n.º" 78.€ 80 na rua da F o 
nior & C.= "Bellomonte n.º 99, (943) Taurina. Tracta-se na rua das Flores n. 


— 


Viuva Buissen 
RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 45 


sida it o | TOO, (2686) 
INHOS puros velhos de garrafeira parti-|-———2 4.3 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- Venda de casas 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) aa ENDE-SE uma morada de casas 
TI ENDE-SE um armazem sito em Villa No-| St: de tres andares com pequena | 


pensão, muito aceio, com quintal e - 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos - 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista ' 


n.º 200; quem as pretender fallo na mesma. 
(1890) 


va de Gaya, rua do Sacramento n.º” 35 q 
1, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
| Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


(1650) 


| queno n.º 34. 


DEVOÇÃO 


Nº dia 14 do corrente por ser o dia de anni- 
versario (6) da instituição de devoção a 
Nossa Senhora da Piedade de Santo Ildefonso, 
tem de celebrar-se no altar devido uma missa 
resada a toque de orgão pelas 7 horas da 
manhã. A meza de devoção tem de assistir, 
e convida todos os devotos que tem feito parte 
da mesma afim de assistirem, tendo para isso 
devoção. (2964) 


Banco Nacional Ultramarino 
3.º PRESTAÇÃO 

M conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados os snrs. ac- 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
de julho proximo com a terceira prestação de 
25 por cento ou 255000 réis por cada acção 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia desta prestação, 


pessoas que como devedores ou credores do 
mesmo, ainda tenham contas a liquidar, a diri- 
cirem-se ao annunciante, rua das Congostas 
n.º 70. 
Porto, 12 de julho de 1860. 
(2955) 


— 


| é de Vasconcellos, de cujo nome usou 
durante a sua menoridade, usará de hoje 
em diante para todos os actos, que lhe são 


DINHEIRO E VALORES 


D 


JOAO Alexandro Flniesto como tetemcn POMADANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


TARIFA ESPECIAL N.º 5 
TRANSPORTES A GRANDE VELOCIDADE 


ESDE o dia 10 do corrente os preços a perceber pelos transportes de ouro ou prata em 

barra, cunhados em obra, plaqué de ouro ou prata, mercurio, platina, joias,pedras precio- 
sas, acções, notas de bancos, letras de cambio, titulos ao portador e outros valores, rendas, 
objectos de arte (estatuas, quadros, e bronze em obras de arte) serão fixados ad valorem, 
segundo as bases seguintes: 


lentes comm 
cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
ou com A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, 


"Liverpool 


O vapor inglez —. 

TRA, Bege nhsd 
dante H. W. Lloyd, sa. 
hirá até ao dia 20 dy 
are? corrente, 
e passageiros, para o que tem excel. 
os, assim como uma dispenseira, tra. 
unior & Cs, 


Para car 


(2869) 


| | Liverpool 
TST TI Tea 7 am 5 pente en CR DUCP P 
DEE GEC ASSES toa: tod tacão restan-| relativos, do nome que assigna. finca q a . rp * 
AGRADECIMENTO) cá atoraio ojueo quoso convencionar, | Porto, 6 dojulho do 1565, Por fracção indivisível de 508000 rés o por klometo...... 0,53 1 SED O run inia- 
| 866 João Antonio da Fonseca Vasconcellos. | Desde 10:000000 sendo o percurso minimum de 300 kilo- Inclusivê (ata E dd VR 
) cm A Lisboa, 22 de maio de 1366. As . ez te : - DOURO-—, ca Wo 
ANOEL Ferreira da Silva Pinheiro, So- , O poveldador ; (2870) metros por cada 508000 réis e por kilometro.. .......... 0,45 rs.>os 5 p. c. impostos Loudon, sahirá sabba- 
hia Rosa de Jesus Pinheiro, Joaquim ; REP GEE RBIÇD O À ae peer eee ce perpetua == ea Desde 20:0008000 sendo o percurso minimum de 300 kilome- pelo governo ra emo do 14 do corrente. 
| ; (2220) Ê a = | EE E E RE RAE sp TS O | - Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, q - 


Silva Pinheiro e Antonio José Peixoto e Silva, 
não lhes sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todás os pessoas que tão obsequiosamente 
se prestaram a assistir aos responsos de sepul- 
tura, que tiveram lugar no dia 4 do corrente, 


alguma falta involuntaria o não tenham feito, 


como lhes cumpria. 
Porto, 11 de julho de 1866. 


(2925) 
O COMMERCIO  . 
Fallencia, por denuncia, do 


OEA 


— TRIBUNAL 


10900 ÉIS ET TEODORA 
- commerciante d'esta praça An- CARRETAS: seu ainda spice Commercio f : 0] | 
à José de FreitasSuzana. | PREMIOS ANNUAES 700 CONTOS . PAncer € INSICL NILes: | Kendall & Jones, rua dos Inglezes nº 
cm dos escriv Curso nocturno desde as 6 A pcÃe Rua de Cedofeita n.º 13 & 17 32. | Ee Ela E 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima que Deus guarde, ete. Faço saber 

- que no processo de fallencia, por denuncia, do 
commerciante d'esta praça Antonio José de Frei- 


Banco Nacional Ultramarino 


D$ ordem do snr. presidente da assemblea 
geral é convocada a 3.º reunião ordinaria 
para o dia 16 de julho proximo futuro, no 
edifício do Banco, pelas 3 horas da noute, em 


(2883) - 


Northern Assurance Company 
Agencia na rua das Taipas, 11 e 13 
CONTRA FOGO E SEGURO DE VIDA 


(2928) 


& FALLENCIA DE 
JOÃO BAPTISTA DE CASTRO & C.* 
ELAS 12 horas do dia 18 de julho, no Tri- 
bunal do Commercio, sito no edificio da 
Bolsa Commercial, da cidade do Porto, ha-de 


DU! guarda-livros competentemente habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 

Rua de Santo Antonio n.º 53. (2584) 


nos de caixa. 

Faz-se um abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2343) 


RUA FORMOSA, 419 


il 


é Qualquer que seja a distancia percorrida e o valor da remessa, o minimum de perce- 
pção é fixado em 110 réis. 


Tarifa de percepção entre os principaes pontos da linha e para diversas quantias 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de | . 


passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rug 


abaixo indicadas, tomadas como typos. 


Desde Lisboa às estações seguintes ou vice-versa 


CONFEI 


TARIA E PADARIA 
NACIONAL | 


E. Goudchauz. 
- (2864) 


| pias 240 réis por 459 grammas (antigo arratel),paciencias 220, doce sortido de 


1.º qualidade 200, dito de 2.º 180, dito secco 160, pão de-ló 160, bolacha americana 


(372) | a e np e ini A doce 110, biscouto doce sortido 110, dito 
E — | azedo de tosta 70, vinhos finos do Porto de 320 a 600 réis a garrafa, cerveja ingleza branca 
r Stewart, retratista, faz retratos de ta- preta 90 réis a garrafa com abatimento por duzia, pão nacional e Nespas bolo 1.º e 2º 


da Reboleira n.º 49. 


(2914) 


Nova-York 


O patacho— GARIBALDI — ca- 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa: 
hirá com brevidade, 


conformidade com o artigo 78 e para os fins| Soa grana denolloas da rua de V E qro - JM S 7] | 
designados no artigo 55 dos estatutos. A fabrica e e tir asgPe Se RE Sa | sa E = os |gs | 8 E Ea | E sã ficas: (2884) À o 
Lisboa, 30 de junho de 1866. A; a auer ss di a A as É | E o Bolt de | FENpç Ee Rali a Ss“ Is Para carga e passageiros tracta-se com A, | 
a iyiesrotiio da, Hrena du desembiew geral do | (2% “A quem convi Cj “2909) [Se |ES |SS|SA|es | <S |z8 ES BA qa (PE JAR milier & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. e 
Banco Nacional Ultramarino, - + Egg. | ed | > | e Londres “a 
Frederico Birester. ! APOR Eca gui 505000. NETO RETO TT CS SP ERES TREE hi 
10, 120) 130 |, | 
ARIA Delfina Salgueiro e o abbade Ma- (2821) CHAPELARIA ) ú ; 2004000 160 97%! 480 47,0] 510 E a 0 dio od 0 Ro SETE th dba — MAR-) 1 
moel Francisco dos Santos Salgueiro,| — estado do Dolonia Arvatal | : 6005000 | 480, 1090/ 1290) 1390] 1510) 1740) 2120 860, 1390, 1450, 1690, 1800 JIENA—, class «q 
5 N d À A p Í (, [ | | 194—RUA DE SANTO ANTONIO— 194 z 1:0003000 800 1810 21501 2320] 25920 EA ficado no Loyds, capitão H. F. Bekke-. 
adecem summamente a todos osill=m*enrs.|  SOCiêdade do Falácio UrYSid á EE “800, 1810] 2150 2320] 2520 2900] 3580, 1440, 2310, 2410, 2810, 2990 O O + 
agro 4 - c : RECISAM-SE bons ofliciaes de propria- . 10:0005000. | 7950 18020/21420/2311025130, 28940/29970 14810 2301024070 28090, 29900 ing, taho comymuita brevidade, 
que lhes fizeram à Honra do assistir no dia SÃO convocados os snrs. accionistas desta P Ea ; Ê (2959) » 15:0008000 [193027030 32120/34670/37700, 43410 1496021470 3451036100 42140 44840 ' (2631) 
do corrente, na igreja do Bom Jesus de Ma-/5' sociedade a reunir-se em assemblea geral|" Sm z ; 20:0003000 |[5900 36040] 12830 4622050260) 5788049290 28620 46010 4813056180) 59790 pswich & Yarmouth 
thosinhos, ao officio e missa pela alma de seu | axtraordinaria no dia sexta-feira 13 do cor- 1) UEM precisar de um jardineiro ou horte- > di 19880 450505953095777062820) 72350/61610,3578057510 6016070250) 74750 A escuna ingleza—GURINE 
ido eirmão, Joaquim dos Santos Salguei- d lla dos Jão dirija-se 4 rua do Miranten.º 5: 2 :0005000 |23850,54060/64240/69330/75390) 86820/73930 42930 6901072190 84270| 89680 2 : 6 LN Lo —=48 
marido eirmão, q rente pelas 5 horas da tarde, na salia do ão dirija-se árua do Miranten.º o q 35:0005000 |27830.63070/74950/80880/87930 1019290/86250 50090 8051084220 98320/104630 atari capitão J. Dyer, sahe com muita bre 
ro. Não menos ac; Ep tambem a sua| concertos do Palacio de Crystal para lhes (2960) | | 98320, o vidad go ida temidnpás para alguid : 
eterna gratidão a todas as exe." nr.” eca-| ser lido o relatorio dos trabalhos da com-| SD RnTSASE esshor onde reside actual: Desde Villa Nova d a sim vinho, Sql 
valheiros, que visitando-os, tanto se dignaram | missão central da exposição AR pain PRECISA-SE saber onde Sli actual- sde Villa Nova de Gaya ás estações seguintes ou vice-versa Bristol &r Gloster d 
confortal-os em sua grande dôr. (2951) |nortugueza, e pára se dar cumprimento ao $ mente Francisco José Lopes, da freguezia ae g. a. E | | A escuna ingleza — WILLIAMER € 
2 2797002530 9 2 se : ER o x 08 os dean de S. Pedro de Azorem, concelho de Guima- a BTATEO Sm om E Ef És E à [on | 85 Eos E pe gp EDWARD—, o nitio David Tone 
ERTRUDES Rosa da Trindade, e seu Doo 4 de RE 1866 rães que ha annos embarcou para 0 Brazil — de (faia e EE Eis Eu Sã q rio Ea [RA | a deve sabir con muita brevidade MR q 
Gr cd OUTRA ) J So Narua da Ferraria de Baixo, 108, recebem-se as |àm SS |BS BA | é Ide 58 |55 [43 88 gs EE A (2217) 
BHO Matton 0 rata send aid Na falta do exv.”º presidente, informações | (2934) ode OEA ESA |O [PS ldS joio |W5| ces) Para carga tracta-se com o consignatario ae 
veem por este meio significar o seu eterno O 1.º secretario, - eso Ate vd E 7 Exa | | Caris a e 
reconhecimento a todas as pessoas, que se João Antonio de Miranda Guimarães. p À d f b : À H - Por réis 504000 | 140 150] 110: 110410] 7210 AE CR ESEA ri! m tos Coverley, rua da Reboleira n.º 4 
dignaram assistir aos oficios de ideas (2830) POGUCLOS da labrica Ga arinila : 92005000 Re 49 280 250) 910 130 550 720) 740 820 860 E | os 
celebrados na igreja dos Terceiros de Nossa) — e 21 1 Mcaho s 5008000 | 1650) 1470, 1040] 840) 740) 620] 390, 1630] 2150 2210 92450 2560 ; | a 
Senhora do Carmo na noite de quinta-feira 5 | encia Vinancial de Hespanha Mi ande ; 1:0003000 2740) 2450 1730] 14 1820) 1030 640, 2710) 3580] 3680, 4090, 4270 Liverpool “a 
do corrente pela alma de sua muito amada 5 | ã Rd bid Deposito no Porto, largo de S: Domingos 82 : E TR0O So anda 20990 18990 rs A PES ap 36180 x ja ap om 
o Vê “1: ] "dem recebida > - o | | 505 54970 muita brevidade. | 
filha e querida irmã, a snr.* D. Emilia Carlota Rest apstnehto di Conan da di- COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA > 20:0003000 [47 48980 3456 27990 24380) 20570 1272054060 19880 51360 56980 59500 » Rs 
Emery. Protestam pois significar aqui os seus A lid bh a Y ] I AA stre E SSENCIA de terebenthina (agua raz) a , 25:00058000 68370/612204 34980 30480 95710 15900 67580/62350 64200 71230 TASTO (2846) sq 
mais intimos sentimentos de gratidão para vida consolidada hespanhola peio senes =" 200 réis por kilo. ; 30:0008000 |32050/73460 5184041980 36570, 308509080 81090/74820/77040 85470, 89250 Hull “s 
dão |do em 30 de junho passado, no Banco Nacio- E 35:0008000 [957201857 10,60480/48980,42670| 3599022260 94610/37290/89880 99720/104120 1 
com essas pessoas a quem juigam a agrade- gal Ultramarino, largo do Loreto, e na agen- Espa amarella 60 réis por kilo. A escuna—AQUILA— saheaté | 
“- cido pessoalmente, sentindo comtudo que por| . AE : é Pes louro 60 réis por kilo. - 4 de julho odia 17 ab Conta. 
P Cla no Eorto; bateria do Terreiro n.º 4, Dos productos eobreditos não se faz me- Lisboa, 4 de julho de 966, O EE LS , 
à ; 


(2847) ” 
Londres 4 


O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH-—., capitão George Knight 
sahe com brevidade. e 

(2848 


Para carga tracta-se com os consignatarios 


ua O aos a qu pm ud Demd 


mes Rood e 
- Norrkoping 
mr Agr 


À escun 
RENTINE II—, capitão Hintz, vai 


- 


gabir no dia 20 do corrente, 


tas Suzana, proferiu o tribunal a seguinte e manh | , Es . , E - a 
PP CCENTEN nho natural, por 3libras, e encar- | uatidade,d'esta a 30 rêis por 459 grammos (antigo arratel) em pães de mais de 918 grammas 


rega-se de colorir retratos photographicos. (2 arrateis.) 

Fa Eco da Rê a ER Casa do snr o EO Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecimento: pasteis, caramujos, 
: , PIORA ( ) l|ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, doce de goiava, vinhos Bordeus, 

champagne, malvazia, moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de licores estrangeiros de 


ex ra daaã a Para cargatracta-se em Cima do 
Muro n.º 130, com C. J. Schneider. (2861) 


— AVISO UNICO 


RIO DE JÂNEIRO 


effectuar-se a reunião de credores, para à ve- 
| gpuoa! do ade TOME dada | rificação de creditos e mais diligencias legaes. 
Ni por Antonio de iveirá Mendes truimurães con- ; onvida todos 08 SnFs: 

trao commerciante d'esta praça Antonio José de A curadoria fiscal convida todos 0 
credores certos e incertos, a comparecerem no 


* Freitas Suzano, que julga procedente pelo funda-| Cr - : 
mento dehaver cifectiva cessação de pagamentos, | dia, hora e local designados, munidos dos do- 


— eisar doseu 


'nos termos dos artigos 1:129 e 1:130 do Codigo 


- Commercial,com quanto se não justificasse ainda que 


“o mesmo denunciante fosse seu credor commercial, 
declara-o e julga-o em estado de quabra desde o dia 
10 dejunho proximo passado, nomeia para curadores 

aes provisorios os directores da Companhia Ga- 

“rantia, que jurarão nas mãos do juiz comissário, 

ue fica sendo o jurado commercial Joaquim José 
erreira de Oliveira, e entrarem immediatamente 
no excreicio de suas funeções, tomprindo as pres- 

“ eripções dos artigos 1:155, 1:158, 1:168, e seguintes 

do citado'codigo. Esta sentença será publicada pela 

maneira que indica o artigo 1:161 do mesmo codigo. 
Porto, 9 de julho de 1866. Luiz Baptista Dias 


Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna-|se tem 
e alguns moveis pertencentes à massa fallida 


tura do jury. 


O ERES é verdade em fé do que fiz passar a 


presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 12 de julho de 1866. E eu João 
— Carlos Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 
“4 João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(2972) 


CAIXEIRO 


- a um rapaz com bastante 
“> pratica de commercio tanto para qualquer 
* estabelecimento e com especialidade de taba- 
“cos como para qualquer escriptorio.Quem pre- 
pisar prestimo falle na rua de Cedofeita 

E ATUA o > FD | (2970) 


e ee e me, 
aRLOs José Marinho, Loyos n.º 23, acaba 
“de fazer grande abatimento .a diversas 
fazendas para vestidos da presente estação. 
| “Linhos de bonitas côres, finos e largos a 
220 réis o covado. | 
—  Cambraias de côres, muito finas e largas 
“a 200 réis o covado. Vas 
' Fazendas de lã enfestadas, muito boas de 
“160, 200, 240, 280, 300 e 320 réis o covado. 
a (2965) 


Di O 
— GARRO 
ENDE-SE muito barato, um beilo carro 
” canastra com mollas, e eixos de patente: 
para tractar na rua dos Clerigos n.º 60, loja 
“das Alminhas. ia (2969) 


= 


DEM-SE duas moradas de casas juntas 


“ou separadas, de um andar para a frente 
* edous para as traseiras, com terraço e bom 
quintal, um grande armazem para as trazeiras 


e agua dentro das cosinhas, na rua da Torri- 


nha n.ºº 154, 156, 158 e 160, 
“ Yende-setambem a casa de tres andares 


para o caes das Pedras, com vistas para o rio 


"eum andar para a rua da Restauração, pateo, 


agua de engenho e tanque, sita na rua da 


Restauração n.º 104. 


Uma'na rua do Bicalho n.º 33, nova, de 
um andar e dous para as trazeiras, bom ter- 
raço com bellas vistas para o mar e terra:quem 
as pretender falle na rua do Triumpho n.º 


136. (2967) 
Calças de casimira baratas 


t 


Inglezes n.º 32, para liquidação. 
(2968) 


GOMMA INGLEZA 


BRANCA E ANILADA 


À ss gomma torna-se recommendavel pela 


sua consistencia, principalmente par 
saias de senhora. o 

Vende-seem S. Domingos n.º 54. 

| = (2966) 


A BALOISE - 


Seguros maritimos na rua das Taipas, 11 e 13/ou em collegio, que 


Capital 5,000:009 francos 
| (2929) 


“ 


HÁ alguns cortes para vender na rua dos 


cumentos comprovativos legalmente sellados, 
e traduzidos os dos idiomas estrangeiros, e 
lembra as disposições do artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial, 

O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 

e (2715) 

— Arremaiação 

DE FATO FEITO E MOVEIS 
Nº Tribunal do Commercio desta cidade, 

“ pelas 12 horas do dia 19 de julho corrente, 

de arrematar uma porção de fato feito 


—— O 


e 


de Francisco de Almeida Vieira. 


As louvações acham-se nos autos da fallen-| 


cia, de que é escrivão o do tribunal Lessa, on- 
de podem ser vistas. 
“Osollicitador—J. A. da Silva Pinto. 


(2872) 


Districlo de Aveiro, concelho de 


| Albergaria 
ARREMATAÇÃO DE ESTRADA 
Nº dia 17 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no escriptorio da agencia da di- 
recção dos trabalhos minericosem Telhadella, 
será arrematada e entregue a quem por menos 
a fizer a construcção de um lanço de estrada 
que ligue a mina do Palhal, cuja vai desembo- 
car ao mesmo lanço n'aquella defronte do esta- 
belecimento de José Ferreira e bem assim a 
abertura de uma levada. Comprimentos e lar- 
gura, e mais condições, tudo será presente no 
acto de arrematação que se acha já no respe- 
ctivo escriptorio patente para poder ser exami- 
nado. Às expropriações por conta da compa- 
nhia. Preyenindo-se aos snrs.lecitantesquetem 
a prestar fiança idonea ao contracto. 
Escriptorio da mina 'Telhadella 10 de 
julh» de 1866. | | 
Pelo agente o snr. Manõel da Silva Ribeiro, 
| F. J. Marques. 
(2943) 


Leilão para liquidar 
NA JUNTINA, RUA DOS INGLEZES 
Segunda-feira 16 de julho, ao meio dia 
MESAS de Italia com caixas, queijo par- 

mezio, licor marrasquino, fardos de li- 
nho de Italia, cevadinha em saccas, chocolate 
hespanhol, esponjas, 
das, Tudo se venderá pelo preço a que chegar. 


ora (2933) 
LEILÃO 


RUA DAS FONTAINHAS, DEFRONTE DOS 
LAZAROS N. 81 


até ao S. Miguel. (2922) 


MESTRA 


Nº rua Chã n.º 88 aceitam-se alumnas in- 


k (2835) 


ternas, por preços rasoaveis. 


as iniciaes À. J. J. 5. (2891) 


e varias outras fazen-| rante, 


ABBADO !4 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, haverá leilão na rua acima indica- 
da, de uma mobilia pertencente a uma fami- 
lia que se retira para Lisboa a saber: camas 
de ferro e colxões, ditas de madeira, cadeiras, 
ditas de braços, marquezas, mezas de pé 
China, ditas jardineiras, santuario, guarda- 
vestidos, guarda-louças, louças inglezas,ditas 
da India,crystaes e porcellanas e todos os mais 
pertences. Tambem se aluga a casa desde já 


O = 
DE pessoa habilitada pertende leccionar 

francez e portuguez, em sua casa á noute 
m pretender dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal em carta fechada com na de João Janota; 


Photographia de Sala & Irmão 
95-—RUA DO BOMJARDIM—95 


CHA-SE este estabelecimento montado 
' com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do “tra- 


balho. (2096) 
PA A de Jesus, rua de D. Pedro, 143, + con- 


tinua a inculcar criados, criadas e amas 

(1891) 
TEIS no tractamento 
de todas as doenças 


PE | 1 0 RAES RE peito ;nasaffec:ções care- 


de leite. 


“CALDOS 


a o 


a PIE RR SO SAN MP 
, PA ç 
se , o 
e fu 

go * - | p À , - 
O Ta RS ma Dr 2 sy 


tinta JAMES, legalmente 
y A TOSSE: authorisado pelo conselho 


ensaiado e approvado nos hospi- 


de saude, 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito-no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
381 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 


lheiro. (2956) 


EP 42 > 
A uma casa particular que tem commodos 
ara um hospede, com comida ou sem 


ella. Rua de Santa Catharina n.º 65. | 
o (2646) 


“Nova corrida para Amarante 


UGUSTO da Silva e João de Souza Pa- 
checo, fazendo sociedade na dita corrida, 
annunciam a todos os seus amigos e freguezes 
que tem a sua corrida diaria para Ama- 
rante e Lixa. Sahe da Batalha de casa do snr. 
João da Costa, corrieiro, junto ao hotel da 
Aguia de Ouro n.º 21, ás 4 horas da tarde, e 
de Amarante de casa do snr. Serqueira & C.*, 
4s mesmas horas, o da Lixa de casa do snr. 
Francisco José Coimbra & Irmão. , 


dentro 15000-e fóra 800 réis; de Ama- 
rante ao Porto o mesmo preço; e da Lixa 800 
réis. Esperam a concorrencia dos seus amigos 
pelo bom serviço. i 

Passarána Lixa ás 5 horas e meia, na 
Trovoada ás 6 e meia, em Casaes às 7 e meia, é 
Penafiel das 8 até ás 8 e meia. (2892) 


dano pia isa a na rs EA 
NTONIO de Oliveira Pinto - Souza, com 
estabelecimento de alquilaria na Traves- 

sa da Trindade n.º 13, baixos da Assembleia 


das viaveis, tudo por preços muito resumidos 


assim como trens para banhos a 19600 réis. 
(2852) 


Corridas nocturnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz parao Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 


e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
e no Porto, Largo do 


| Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


| Na descida 


Preço de cada passageiro do Porto a Ama-| 


Portuense, faz saber ao publico que no mesmo 
estabelecimento se encontra toda a qualidade 
de trens os quaes se alugam para qualquer 
parte da cidade ou fóra d'ella, havendo estra- 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N.º 39 
po americanas, inglezas, francezas, 

absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeija a 
8 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 89500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 165000 para cima. . 

Motores de roda, canos de chumbo e mais 
supriméntos para a sua collocação são forne- 
cidos. Tá 

Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
lhadores demilho, limpadores de cereaes, se 
meadores, arados, etc, etc. 

NEVE . 

Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconvéniente mui- 
tas vezes ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para 'sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de 
café. (1847) 


Madeira de Bucho 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


AVISO ÃO PUBLICO 
O deposito de perfumarias 
de E. Rimmel 


ASSIM COMO A AGENCIA DE COMMISSÃO DE 


P. CARDINAL 


SÃO SITOS 
Calçada das Virtndes n.º 4 |. 
do passeio das Virtudes para a 


Cordoaria Velha 
(2703) 


HO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
8. (1827) 


ATTENÇÃO - 
NA rua da Boa Vista, no meio dos campos, 
perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- 
sa para alugar com commodos para numerosá 
familia, jardim e pomar separado, agua mui- 
to boa para chá encanada para toda a casa 
e jardim: a quem convier póde ir vel-a a toda 
a hora do dia. (2959) 


" Flor de enxofre de | 


Brandrams | 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


GOUPE PARA VENDER 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


1.º qualidade, genebra de Hollanda, cognac, absintho, stearina, fiambre, conservas inglezas, 

queijo londrino e flamengo, diversas qualidades de amendoas ,arrufadas de Coimbra, pão de 

S. Bernardo, doce de fructa secco, etc, tudo por preços muito commodos. 
N'este estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. 


(2926) 


Cima do Muro n.º 130 


ENDE-SE Salame superior hamburguez 
|. chegado de fresco. (2202) 


Grande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
Ron a ter charutos da Bahia das 

melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 1Ô p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p- e. a quem comprar de 1 kilo para cima. 

| y (2200) 


FLOR DEENXOFRE 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 
SOUZA GUIHARÁÃES & FILHO 
| e (2823) 


ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 
da Villa na Foz. Tem lindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 


Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita| 


na casa nova, junto á fabrica de chumbo. 
| (2661) 


ATTENÇÃO | 


Qu” quizer compraruma morada de casas 
“na rua da Senhora de Agosto n.º 18, falle 
com seu dono na rua de Santo Ildefonso n.º 
252. (2696) 


MA morada de casas de um andar, com seu 


? quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro;'faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. | 

Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharinan.º 691. (960) 


Ea mm 
ACHINAS de costura, trastes de junco e 
' vimes, panno de seda para peneiros e fel- 


tro, asphalto para telhados e paredes, vende-se 


na rua das Taipas, 11 e 13. (2927) 


ANNUNCIOS MARITIROS 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
| À galera — ADAMASTOR —, 
capitão Santos, sahirá impreterivel- 
mente no dia 30 do corrente e já não 
recebe carga, mas ainda recebe al- 
guns passageiros, tendo beliches para os de proa: 
tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (2516) 


Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 
portugueza — BAHIANA—, capitão 
José dos Santos Lessa Junior. Qneén 
quizer carregar ou ir de passagem, 
ara o que tem excellentes commodos, dirija-se a 
oaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. 

| (2269) 


no 


| TYP, DO COMMERCIO O PORTO | 


A barca—FLOR DA FEITOSA, 

— capitão B. P. Correia, sendo o pri- 

meiro navio à sahir d'este porto, pres. : 

ei am vine-seos snrs, passageiros para lega” - 
lisar suas passagens, | e 

Acha-se completamente carregada e recebe ain: 

da alguns passageiros, tendo para os de proa beli- 

ches, Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, pra: 

ça de Carlos Alberto n.º 54. (19 25). 


Rio Grande do Sul | 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO . 

AVIS 
Abarea—FAVORITA—, sahg 
imperterivelmente no dia 15 do cor- 
rente, Roga-se aos snrs. paasgageiro 
sad queiram vir liquidar suas passagen 
comú o caixa Domingos da Silva Ferreira, rua For- 
moza n.º 400. ; (1834) 


AVISO . 


RIO DE JANEIRO Ri 
A barca — FELIX — acha-se 
prompta a seguir viagem. Pede-ga 
aos enrs. passageiros legalisarem 
guas passagens com o caixa Felix Pe: 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. . 


reira Barboza 

| (2835). 

| PERNAMBUCO 
Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca má SEGURANÇA. Pe de Ê 
aos gnrs. carregadores a entrega dé 
E |, Seus conhecimentos e aos snrs. pas- 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio: do 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). + 
- Ainda recebe alguma carga. (2050): 


AVISO 


"" PERNAMBUCO 
O brigue — O — acha-m 
prompto a seguir seu destino; por 
7 tanto roga-se aos snrs. carregadores 
e = O favor de apresentarem os conheci: 
mentos, € OS Bnr8. passageiros os passa O e8- 
criptorio de Joa ia Atento do Nantia “Ã a Je 
praça de Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Ainda recebe alguma carga. 


- 
- 


(1702) 


Rio d ro 

10 de Janeiro | 

A galera — AFRICA — , sahiré 

- com myuita brevidade, r 
: Recebe carga e passageiros, Tre 
cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 

Rua dos Fogueteiros n.º 80. (2375). 


a o - 

Rio de Janeiro 
A A veleira barca — AMELIA— 
vai sahir com brevidade. Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
BÃO entes commodos e bom tráctamens 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua dé 
Bellomonte n,º 77. — NTIODR 


Rio 
—LIMA 1.º— capitão José Francisco 


Er da Cunha, recebe carga e passageiros 


o 


= e 
de Janeiro 
A sahir com a possivel brevida- 
de, a veleira e bem conhecida barca 


Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, nã 
praça de Santa Thereza n.º 58. (2245) 
A barca—AMAZONA —capi tãé 
José Domingues de Oliveira, vai sí 
hir com brevidade: recebe carga! 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo de & 
João Novo n.º 2. | (227 
Pará 
Vai sabir de Lisboa com muitã 
LAIDE. Para carga e passageiro 
para os quaes tem excellentes com 
modos tracta-se com Leite & Rocha, rua de 21 : 
(2 tz) 


Pará 
dE passageiros para os quaes tem muk 
brevidade a veleira barea — AVEM 
Novo n.º 34, 


Responsavel M. 5. Carqueja 


